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ESCALA

TRAÇADO SOBRE IMAGEM
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Apf – Planícies e terraços fluviais com declividades inferiores a 2% posicionadas em diferentes níveis
altimétricos. Formadas por sedimentos fluviais arenosos e argilosos inconsolidados.
Potencial de fragilidade muito alto. Áreas sujeitas a inundações periódicas; tendem a apresentar lençol
freático pouco profundo. Sedimentos inconsolidados sujeitos a acomodações.

ççç
çççç
çççç
ç

çççç
çççç
çççç

çççç
ççç
çççç
ç

ççç
çççç
çççç
ç

çççç
çççç
çççç

ççç
çççç
çççç
ç

çççç
çççç
çççç

çççç
ççç
çççç
ç

ççç
çççç
çççç
ç

çççç
çççç
çççç

ççç
çççç
çççç
ç

çççç
çççç
çççç

LEGENDA
MORFOESTRUTURA CINTURÃO OROGÊNICO DO ATLÂNTICO

Da34 - Relevos de denudação formados por morros altos e alongados de topos aguçados, com
altimetrias predominantes entre 900m e 1200m e declividades dominantes entre 20 e 30%. Grau de
entalhamento dos vales médio, entre 40m e 80m. Dimensão interfluvial pequena, entre 250m e 750m.
Parâmetro de fragilidade potencial alto: formas muito dissecadas, vales entalhados associados a vales
pouco entalhados, alta densidade de drenagem. Áreas sujeitas a processos erosivos agressivos, com
probabilidade de ocorrência de movimentos de massa e erosão linear com voçorocas.
Da44 – Relevos de denudação formados por morros altos e alongados de topos aguçados, com
altimetrias predominantes entre 900m e 1200m e declividades dominantes entre 20 e 30%. Grau de
entalhamento dos vales forte, entre 80m e 160m. Dimensão interfluvial pequena, entre 250m e 750m.
Parâmetro de fragilidade potencial alto: formas muito dissecadas, vales entalhados associados a vales
pouco entalhados, alta densidade de drenagem. Áreas sujeitas a processos erosivos agressivos, com
probabilidade de ocorrência de movimentos de massa e erosão linear com voçorocas.
Dc24 - Relevos de denudação formados por colinas e morros baixos de topos convexos, com altimetrias
predominantes entre 700m e 800m e declividades dominantes entre 10 e 20%. Grau de entalhamento
dos vales fraco, entre 20m e 40m. Dimensão interfluvial pequena, entre 250m e 750m.
Parâmetro de fragilidade potencial alto: formas muito dissecadas, vales entalhados associados a vales
pouco entalhados, alta densidade de drenagem. Áreas sujeitas a processos erosivos agressivos com
probabilidade de ocorrência de movimentos de massa e erosão linear com voçorocas.

Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø ØDc33 (nível médio) - Relevos de denudação formados por colinas e morros baixos com topos convexos,
com altimetrias predominantes entre 700m e 800m e declividades dominantes entre 10 e 20%. Grau de
entalhamento dos vales médio, entre 40m e 80m. Dimensão interfluvial média, entre 750m e 1750m.
Parâmetro de fragilidade potencial médio: formas de dissecação média a alta, com vales entalhados e
densidade de drenagem média a alta. Áreas sujeitas à forte atividade erosiva.

Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø ØDc33 (nível alto) - Relevos de denudação formados por colinas e morros baixos com topos convexos,
com altimetrias predominantes entre 900m e 1200m e declividades dominantes entre 20 e 30%. Grau de
entalhamento dos vales médio, entre 40m e 80m. Dimensão interfluvial média, entre 750m e 1750m.
Parâmetro de fragilidade potencial médio: formas de dissecação média a alta, com vales entalhados e
densidade de drenagem média a alta. Áreas sujeitas à forte atividade erosiva.

MORFOESCULTURA PLANÍCIES LITORÂNEAS
Unidade Morfológica Santista

Api - Planícies intertidais (mangues) com altimetrias entre 0 e 20m e declividades inferiores a 2%,
formadas por sedimentos marinhos inconsolidados. 
Potencial de fragilidade muito alto. Áreas sujeitas a inundações periódicas; tendem a apresentar lençol
freático pouco profundo. Sedimentos inconsolidados sujeitos a acomodações. 
Apm – Planícies marinhas com altimetrias entre 0 e 20m e declividades inferiores a 2%, formadas por
sedimentos marinhos inconsolidados.
Potencial de fragilidade muito alto. Áreas sujeitas a inundações periódicas; tendem a apresentar lençol
freático pouco profundo. Sedimentos inconsolidados sujeitos a acomodações.

MORFOESCULTURA PLANÍCIES FLUVIAIS
Unidade Morfológica Pequenas Planícies Fluviais

MORFOESCULTURA PLANALTO ATLÂNTICO

Unidade Morfológica Escarpa/Serra do Mar e Morros Litorâneos
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Unidade Morfológica Planalto de Jundiaí
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Dc35 - Relevos de denudação formados por colinas e morros baixos com topos convexos, com
altimetrias predominantes entre 900m e 1200m e declividades dominantes entre 20 e 30%. Grau de
entalhamento dos vales médio, entre 40m e 80m. Dimensão interfluvial muito pequena, menor que 250m.
Parâmetro de fragilidade potencial muito alto: formas de dissecação muito intensa, com vales de
entalhamento pequeno e densidade de drenagem alta, ou vales muito entalhados com densidades de
drenagem menores. Áreas sujeitas a processos erosivos agressivos, inclusive com movimentos de
massa.

' ' ' ' '
' ' ' ' '
' ' ' ' '

Dc14 - Relevos de denudação formados por morros, médios e altos, com topos convexos e altimetria 
entre  800  e 1000m. As declividades dominantes estão entre 10 e 20% e grau de entalhamento dos vales 
muito fraco, menor que 20m, e dimensão interfluvial pequena, entre 250 e 750m.
Parâmetro de fragilidade potencial alta: formas muito dissecadas, com vales pouco entalhados e alta 
densidade de drenagem. Áreas sujeitas a processos erosivos agressivos, com probabilidade de 
ocorrência de movimentos de massa e erosão linear com voçorocas.

Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø ØDa32 - Relevos de denudação formados por escarpas e cristas com topos aguçados, com altimetriaspredominantes entre 10m e 200m e declividades dominantes entre 20 e 30%. Grau de entalhamento dos
vales médio, entre 40m e 80m. Dimensão interfluvial grande, entre 1750m e 3750m.
Parâmetro de fragilidade potencial médio: formas de dissecação média a alta, vales entalhados, e
densidade de drenagem média a alta. Áreas sujeitas à forte atividade erosiva.

MMMMM
MMMMM
MMMMM

Da51 - Relevos de denudação formados por escarpas e cristas com topos aguçados, com altimetrias
predominantes entre 10m e 1000m e declividades dominantes maiores que 30%. Grau de entalhamento
dos vales muito forte, maior que 160m. Dimensão interfluvial muito grande, maior que 3750m.
Parâmetro de fragilidade potencial muito alto: formas de dissecação muito intensas, com vales de
entalhamento pequeno e densidade de drenagem alta, ou vales muito entalhados com densidades de
drenagem menores. Áreas sujeitas a processos erosivos agressivos inclusive com movimentos de massa.

MMMMM
MMMMM
MMMMM

Da52 - Relevos de denudação formados por escarpas e cristas com topos aguçados, com altimetrias
predominantes entre 10m e 1000m e declividades dominantes maiores que 30%. Grau de entalhamento
dos vales muito forte, maior que 160m. Dimensão interfluvial grande, entre 1750m e 3750m.
Parâmetro de fragilidade potencial muito alto: formas de dissecação muito intensas, com vales de
entalhamento pequeno e densidade de drenagem alta, ou vales muito entalhados com densidades de
drenagem menores. Áreas sujeitas a processos erosivos agressivos inclusive com movimentos de massa.

Unidade Morfológica Planalto em Patamares Estruturais de Ribeirão Preto
MORFOESCULTURA PLANALTO OCIDENTAL PAULISTA
MORFOESTRUTURA BACIA SEDIMENTAR DO PARANÁ

$ $ $ $ $
$ $ $ $ $
$ $ $ $ $
$ $ $ $ $

Dc11 – Relevos de denudação formados por colinas amplas e baixas com topos convexos, com
altimetrias predominantes entre 500m e 600m e declividades médias entre 10 e 20%. Grau de
entalhamento dos vales muito fraco, menor que 20m. Dimensão interfluvial muito grande, maior que
3750m.
Parâmetro de fragilidade potencial muito baixo: formas muito pouco dissecadas a planas, com vales
pouco entalhados e baixa densidade de drenagem. Potencial erosivo muito baixo.

Unidade Morfológica Planalto Residual de São Carlos

H H H H H

H H H H H

H H H H HDc12 - Relevos de denudação formados por colinas de topos convexos, com altimetrias predominantesentre 600m e 900m e declividades dominantes entre 10 e 20%, atingindo 30% nos setores mais
dissecados do relevo. Grau de entalhamento dos vales muito fraco, menor que 20m. Dimensão
interfluvial grande, entre 1750m e 3750m.
Parâmetro de fragilidade potencial baixo: formas com dissecação baixa, vales pouco entalhados e
densidade de drenagem baixa. Potencial erosivo baixo.

Unidade Morfológica Depressão do Médio Tietê
MORFOESCULTURA DEPRESSÃO PERIFÉRICA PAULISTA

$ $ $ $ $
$ $ $ $ $
$ $ $ $ $

Dt11 - Relevos de denudação formados por colinas de topos amplos tabulares, com altimetrias
predominantes entre 500m e 650m e declividades dominantes entre 10 e 20%. Grau de entalhamento
dos vales muito fraco, menor que 20m. Dimensão interfluvial muito grande, maior que 3750m.
Parâmetro de fragilidade potencial muito baixo: formas muito pouco dissecadas a planas, com vales
pouco entalhados e baixa densidade de drenagem. Potencial erosivo muito baixo.

H H H H H

H H H H HDt12 - Relevos de denudação formados por colinas de topos amplos tabulares, com altimetriaspredominantes entre 500m e 650m e declividades dominantes entre 10 e 20%. Grau de entalhamento
dos vales muito fraco, menor que 20m. Dimensão interfluvial grande, entre 1750m e 3750m.
Parâmetro de fragilidade potencial baixo: formas com dissecação baixa, vales pouco entalhados e
densidade de drenagem baixa. Potencial erosivo baixo.

Unidade Morfológica Planalto Paulistano/Alto Tietê
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Dc24 - Relevos de denudação formados por morros altos e médios de topos convexos, com altimetrias
predominantes entre 800m e 1000m e declividades dominantes entre 10 e 20%. Grau de entalhamento
dos vales fraco, entre 20m e 40m. Dimensão interfluvial pequena, entre 250m e 750m.
Parâmetro de fragilidade potencial alto: formas muito dissecadas, vales entalhados associados a vales
pouco entalhados, alta densidade de drenagem. Áreas sujeitas a processos erosivos agressivos com
probabilidade de ocorrência de movimentos de massa e erosão linear com voçorocas.

MMMMM
MMMMM
MMMMM

Dc25 – Relevos de denudação compostos por morros altos e médios de topos convexos, com altimetrias
predominantes entre 800m e 1000m. Declividades dominantes entre 10 e 20%. Grau de entalhamento
dos vales fraco, entre 20m e 40m. Dimensão interfluvial muito pequena, menor que 250m.
Parâmetro de fragilidade potencial muito alto: formas de dissecação muito intensas, com vales de
entalhamento pequeno e densidade de drenagem alta, ou vales muito entalhados com densidades de
drenagem menores. Áreas sujeitas a processos erosivos agressivos inclusive com movimentos de massa.

$ $ $ $ $
$ $ $ $ $
$ $ $ $ $

Dt11 – Relevos de denudação formados por colinas amplas e baixas com topos tabulares, com
altimetrias predominantes entre 500m e 600m e declividades médias entre 10 e 20%. Grau de
entalhamento dos vales muito fraco, menor que 20m. Dimensão interfluvial muito grande, maior que
3750m.
Parâmetro de fragilidade potencial muito baixo: formas muito pouco dissecadas a planas, com vales
pouco entalhados e baixa densidade de drenagem. Potencial erosivo muito baixo.

Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø ØDc33 – Relevos de denudação formados por colinas de topos convexos, com altimetrias predominantesentre 600m e 900m e declividades dominantes entre 10 e 20%, atingindo 30% nos setores mais
dissecados do relevo. Grau de entalhamento dos vales médio, entre 40m e 80m. Dimensão interfluvial
média, entre 750m e 1750m.
Parâmetro de fragilidade potencial médio: formas de dissecação média a alta, com vales entalhados e
densidade de drenagem média a alta. Áreas sujeitas à forte atividade erosiva.
Dt11 - Relevos de denudação formados por colinas de topos tabulares, com altimetrias predominantes
entre 600m e 900m e declividades dominantes entre 10 e 20%. Grau de entalhamento dos vales muito
fraco, menor que 20m. Dimensão interfluvial muito grande, maior que 3750m.
Parâmetro de fragilidade potencial muito baixo: formas muito pouco dissecadas a planas, com vales
pouco entalhados e baixa densidade de drenagem. Potencial erosivo muito baixo.

Unidade Morfológica Planalto Residual de Botucatu
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Dc24 - Relevos de denudação formados por colinas com topos amplos convexos, com altimetrias
predominantes entre 600m e 900m e declividades dominantes entre 10 e 20%. Grau de entalhamento
dos vales fraco, entre 20m e 40m. Dimensão interfluvial pequena, entre 250m e 750m.
Parâmetro de fragilidade potencial alto: formas muito dissecadas, vales entalhados associados a vales
pouco entalhados, alta densidade de drenagem. Áreas sujeitas a processos erosivos agressivos com
probabilidade de ocorrência de movimentos de massa e erosão linear com voçorocas.
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Dc24 – Relevos de denudação formados por colinas com topos amplos convexos, com altimetrias
predominantes entre 500m e 650m e declividades dominantes entre 10 e 20%. Grau de entalhamento
dos vales fraco, entre 20m e 40m. Dimensão interfluvial pequena, entre 250m e 750m.
Parâmetro de fragilidade potencial alto: formas muito dissecadas, vales entalhados associados a vales
pouco entalhados, alta densidade de drenagem. Áreas sujeitas a processos erosivos agressivos com
probabilidade de ocorrência de movimentos de massa e erosão linear com voçorocas.

MORFOESTRUTURA BACIAS SEDIMENTARES CENOZÓICAS/DEPRESSÕES TECTÔNICAS
MORFOESCULTURA PLANALTO DE SÃO PAULO

Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø ØDc23 – Relevos de denudação formados por colinas e patamares aplanados e com altimetria entre
700 e 800m. Declividades dominantes variam de 20 a 30%. Grau de entalhamento dos vales fraco, 
entre 20m e 40m. Dimensão interfluvial média, entre 750m e 1750m.
Parâmetro de fragilidade potencial médio: formas de dissecação média a alta, com vales entalhados e
densidade de drenagem média a alta. Áreas sujeitas à forte atividade erosiva.

Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø ØDc23 - Relevos de denudação formados por morros médios, com topos convexos e altimetria entre  800e 1000m. As declividades dominantes estão entre 10 e 20% e grau de entalhamento dos vales fraco, 
entre 20m e 40m, e dimensão interfluvial média, entre 750m e 1750m
Parâmetro de fragilidade potencial médio: formas de dissecação média a alta, com vales entalhados e 
densidade de drenagem média a alta. Áreas sujeitas à forte atividade erosiva.

MMMMM
MMMMM
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Dc15 - Relevos de denudação formados por morros médios e altos com topos convexos, com altimetria
entre 800m e 1000m e declividades dominantes entre 10 e 20%. Grau de entalhamento dos vales muito
fraco, menor que 20m. Dimensão interfluvial pequena, menor que 250m.
Parâmetro de fragilidade potencial muito alto: formas de dissecação muito intensa, com vales de
entalhamento pequeno e densidade de drenagem alta ou vales muito entalhados, com densidades de
drenagem menores. Áreas sujeitas a processos erosivos agressivos, inclusive com movimentos de
massa.

' ' ' ' '
' ' ' ' '
' ' ' ' 'Dc34 - Relevos de denudação formados por morros, médios e altos, com topos convexos e altimetria entre  800  e 1000m. As declividades dominantes estão entre 10 e 20% e grau de entalhamento dos vales 

médio, entre 40m e 80m, e dimensão interfluvial pequena, entre 250 e 750m.
Parâmetro de fragilidade potencial alta: formas muito dissecadas, com vales pouco entalhados e alta 
densidade de drenagem,. Áreas sujeitas a processos erosivos agressivos, com probabilidade de 
ocorrência de movimentos de massa e erosão linear com voçorocas.

Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø ØDc13 - Relevos de denudação formados por colinas e patamares aplanados,  com altimetria entre  
700  e 800m e declividades dominantes entre 20 e 30%. Grau de entalhamento dos vales muito 
fraco,  menor que 20m,  e dimensão interfluvial média, entre 750m e 1750m.
Parâmetro de fragilidade potencial média: formas de dissecação média a alta, com vales 
entalhados e densidade de drenagem média a alta. Áreas sujeitas a forte atividade erosiva.

Unidade Morfológica Planalto de Paraitinga / Paraibuna

' ' ' ' '
' ' ' ' '
' ' ' ' 'Da43 - Relevos de denudação formados por morros altos e alongados,  com altimetria entre  900  e 

1200m e declividades dominantes entre 20 e 30%. Grau de entalhamento dos vales forte, entre 80 
a 160m, e dimensão interfluvial média, entre 750m e 1750m.
Parâmetro de fragilidade potencial alta: formas muito dissecadas, com vales entalhados e densidade 
de drenagem alta. Áreas sujeitas a processos erosivos agressivos, com probabilidade de ocorrência 
de movimentos de massa e erosão linear com voçorocas.

Projeto Logum
Trecho Paulínia-RMSP-Santos

FAIXA PETROBRAS
FAIXA PETROBRAS E FERROVIAS
PROPRIEDADE PRIVADA
RODOVIAS
RESERVATÓRIOS



PROJETO LOGUM TRECHO PAULÍNIA-RMSP-SANTOS
ASSUNTO

ESCALA

TRAÇADO SOBRE IMAGEM

0.0-0DATA FIGURA

Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø

ççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç

çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
ççç

çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çç

çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çç

çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ç

çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
ççç

çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çç

çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
ççç

çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ç

ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çç

çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
ççç

çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çç

çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
ççç

ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çç

çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çç

çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çç

çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
ççç

çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çç

çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çç

çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ç

ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
ççç

çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
ççç

çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç

çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ç

ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çç

çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
ççç

ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ç

çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ç

çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
ç

çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
ç

çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
ç

çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç

çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç

çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç

ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ç

çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ç

çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ç

çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
ç

çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
ç

çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
ç

ççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çç

çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç

çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç

çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ç

çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
ç

çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
ç

çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
ç

çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
ç

çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
ç

ççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çç

çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çç

çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ç

çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
ç

çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
ç

çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
ç

çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
ç

çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç

çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
ç

ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ç

çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ç

çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ç

çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
ç

çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
ç

çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
ç

çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç

çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç

çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç

ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ç

çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ç

çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç

çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
ç

çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
ç

çççç
ççç
çççç
ççç
çççç
ççç

ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
ç

çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
ç

çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç

ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
ç

çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
ç

çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç

ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ç

çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
ç

çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çç

çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ç

çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çç

çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çç

çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ç

çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çç

çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çç

çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç

çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
ç

çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
ç

ççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çç

çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
ç

çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
ç

ççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çç

çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
ç

çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
ç

çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çç

çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çç

çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çç

çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çç

çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çç

çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çç

çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çç

çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ç

çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
ç

çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
ç

ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ç

çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
ç

çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
ç

ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ç

çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
ç

çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç

çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ç

çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çç

çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çç

çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ç

çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çç

çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çç

çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ç

ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ç

çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
ç

çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç

ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ç

çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
ç

çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç

ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ç

çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
ç

çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç

çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ç

çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çç

çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çç

çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ç

çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çç

çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çç

çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ç

çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
ç

çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
ç

ççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çç

çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
ç

çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
ç

ççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çç

çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
ç

çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
ç

ççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çç

çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çç

çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çç

çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çç

çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çç

çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çç

çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çç

çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
ç

çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
ç

çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
ç

ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ç

çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
ç

çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
ç

ççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ç

çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
ç

çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
ç

ççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ç

çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çç

çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çç

çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ç

çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çç

çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çç

çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ç

çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çç

çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
ç

çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç

ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ç

çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
ç

çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç

ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ç

çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
ç

çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç

ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ç

çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çç

çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çç

çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ç

çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çç

çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çç

çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ç

çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çç

çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
ç

çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç

ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
ç

çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
ç

çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç

ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
ç

çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
ç

çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç

ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
ç

çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çç

çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çç

çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ç

çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çç

çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çç

çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ç

çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
ç

çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
ç

ççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çç

çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
ç

çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
ç

ççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çç

çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
ç

çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
ç

Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø Ø

MMMMMMMMMM
MMMMMMMMMM
MMMMMMMMMM
MMMMMMMMMM
MMMMMMMMMM
MMMMMMMMMM
MMMMMMMMMM
MMMMMMMMMM
MMMMMMMMMM
MMMMMMMMMM
MMMMMMMMMM
MMMMMMMMMM
MMMMMMMMMM
MMMMMMMMMM
MMMMMMMMMM
MMMMMMMMMM
MMMMMMMMMM
MMMMMMMMMM
MMMMMMMMMM
MMMMMMMMMM
MMMMMMMMMM
MMMMMMMMMM
MMMMMMMMMM
MMMMMMMMMM
MMMMMMMMMM
MMMMMMMMMM

ççç
çççç
çççç
ççç

çççç
ççç
çççç
ççç

çççç
çççç
çççç
ç

ççç
çççç
çççç
ççç

çççç
ççç
çççç
ççç

çççç
çççç
ççç
ççç

ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çç

çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
ç

çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
ç

çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ç

çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çç

çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çç

çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
ç

çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çç

çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ç

ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çç

çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ç

ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çç

çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çç

çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
ç

çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çç

çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ç

ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çç

çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çç

çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
ç

çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ç

çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
ç

çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çç

çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çç

çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çç

çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ç

çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
ç

çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ç

ççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çç

çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çç

çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
ç

çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
ççç

çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ç

ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çç

çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ç

ççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çç

çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
ççç

çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
ç

çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çç

çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ç

ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çç

çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ç

çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
ç

çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ç

çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
çççç
ççç
çççç
çççç
çççç
ç

Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø Ø Ø Ø

330

348

 
Via

An
ha
ng
üe
ra

300

300

324

330

050

324

330

Est.
EFS

332

Rodovia Anhangüera

050

330

348

300

Rodovia dos Bandeirantes

300

063

332

Est.

332

348

050

330

063

360

Est.

332

330

050

348

332

063

Rodovia
Anhangüera

FEPASA

FEPASA

Rodovia Anhangüera

Rodovia dos
Bandeirantes

  Bairro Parque
dos Bandeirantes

PONUNDUVA
Lot. Parque
  Alvorada

GUAPIARA

FAZENDA VELHA

VARGEM
GRANDE

Bairro Paiol Velho

VARGEM GRANDE

TIJUCO
PRETO

Bairro Terra Nova

PARQUE
ALVORADA

COLINA
COQUEIRAIS

VALE DAS
NASCENTES

PARQUE
MORUNGABA

JACARÉ

MEDEIROS

Garcês

SANTA
CLAUDINA

Jardim Três Irmãos

Vila Sant' Ana

Vila Pompéia

JARDIM
BELO HORIZONTE

SANTO
ANTÔNIO

SANTO
ANTÔNIO

BOM JARDIM

MEDEIROS

HERMIDA

Bairro do
   Poste

JARDIM HERMIDA

CIDADE DOS MENINOS

ENGORDADOURO

ENGORDADOURO

Bairro Santo Antônio

Bairro dos 
Fernandes

Bairro Corrupira

VALE DAS VINHAS

 JARDIM 
CELESTE

ESTIVA    VASSOURAL

Bairro
Leitão

Vila Pasti
Bairro Jardim XXI de Março

Bairro
Traviú

CAPIVARI

FERNANDO
   COSTA

PINHEIRINHO

Vila João XXIII

SANTO ANTÔNIO

UIRAPURU

Malota

UIRAPURU

BAIRRO DO 
   RETIRO

       Bairro
Jardim Europa

RETIRO CENTENÁRIO

CASA BRANCA

 Bairro Vila
Continental

Hortolândia

Abadia

BAIRRO LUIS
   GONZAGA

Bairro da Mombuca

 Bairro
Tapera
Grande

RIO ACIMA

   Bairro
Rio Acima

PINHEIRINHO

  Isolado de 
Jundiaí-mirimBairro do Horto

JARDIM FLORESTAL

PRACATU

  BAIRRO
     DA
VARGINHA

TERRA
  NOVA

BAIRRO DO
 ENGENHO

BAIRRO DOS 
     LEITES

   Isolado de
Jundiaí-mirim

Bairro Champirra

Jardim Paulista

MOISÉS

  Jardim  
Primavera

     Bairro    
Vila Marlene

Est.

Loteamento 
Monterrey

Córr
.

da Cachoeira

Có
rr.

ou

R ib
e irã
o

da

C ach oe ira

Jun
d iuv ira

ó rre
go

C
do

Sapa te iro

Rib.

Ca
ag
u a
çu

Có rreg
o

de

São

Jerôn im o

ibe ir
ão

R

Cach. Morungaba

da

Cacho
e ira

Rib.

da

Ca
cho

e ira

Córr.
da Fazenda

da

do

Caraco
l

Có
rre
go

Jaca
ré

da
Cachoeira

das
Pedras

do

Ribeirão
das

Pedras

Córrego
da

Lagoa

Rio
da

Pr
ata

do

ou

do
Tico

Rio

Có
rre
go

da

San
ta

Có
rre
go

da Fazenda
São Bento

Rio

Córr
ego

Ribeirão
do

da

Rio

Fa
ze
n d
a

C ap
iv a
ri

R ibe irão

M o inho

Lago a

C axa

m b
u

Ribe irão

Ribeir ã o

Có
r re
g o C achoe i ra

da

C â
nd
ida

Có
rre
go

Córrego

Ribeirão

C ap iva r i

Jund ia í

Caxam bu

R i
b e
irã
o

Có
rre
go

Es
te
r ze
ck

C ó rrego
da

Cach oe ira

be irão

do

Ja rd im
R ibe irão do Ja r

d im Có rr . Rese rva
tó r io

Cór rego Igua tem i

CCó rr. da Cachoe ira

C .do Alaga d o

R io

Cap ivar i

Có r rego
Á gua do Bu ra cão

Có rr .da Ra in
ha

C ó rr
ego

Ág
ua

do
ar
re
iro

B

Có
rre

go
do

Pas
sa r

inh
o

Có rr
ego

do
Pa
ra
íso

Có rr.

do

Russo
Có rrego

Gam a
Re ino

Có rre
go

Fe tá

C ó r r. M . G on zaga

Có
rrego

Engenho
Seco

Có rr.
Am ado r

C ap iva r i

Có
r r
.
d o

Sa
p e
za
l

Có

rrego
Sco rance

Có
r r .
Pa
u -a

-p ique
Có r r.

S a peza l

Rib
ei r
ã o

Sa
n to

An
tô n
io

Có rr .
Sapeza l

Có rr .

T rav iú

Có
r reg

o
C o rru

p ir
a

Có
rre
go

Ch
apa
dão

R io

Ju nd ia í

Rio
Jund ia í

R io
Ju
nd
i aí
-m
i r im

Có r rego
Bon ifá c io

Có r
rego

da
Va

lqu í
r ia

Có
rre
go

Bo
ni
fác
io

R ib .
do He rm ida

Có rrego
Jap i - guaçú

ou
Pr
ac
a t
u

R io

das
Ped
ras

Có r
re g

o T

e r
ra

N ov
a

R ibe irãoz in ho

Rio
das

Ped r a s

R io Jund ia í

Có rr.

C órrego
A nanás

R io
Jun
d ia í
-m irim

Có r

Có
rr.

das

Br
o ta

Có
rre
go

da
Ba r
ra

Có

r re
go

d

Represa
João Gasparini

E

E

E

E

E

JUNDIAÍ

ITUPEVA

CABREÚVA

VINHEDO

LOUVEIRA

ITATIBA

CAJAMAR

VALINHOS

PIRAPORA DO BOM JESUS

VALINHOS

CAMPINAS

Dc24

Dc33

Da34

Dc24

Apf

Dc24

Dc35

Apf

Da44

Apf

Dc24

Dc24

Dc33

Apf

Dc24

Apf

Dc24

Apf

Dc24

Apf

Dc33

Apf

Apf

ApfDa34

Dc24
Apf

Apf

Apf

Apf

Apf

Apf

Apf
Apf

Apf

Apf

Apf

Apf

ApfApf

Apf

Apf

Apf

Apf

Apf

Apf

70

60

50

40

292.000

292.000

296.000

296.000

300.000

300.000

304.000

304.000

308.000

308.000

7.4
20
.00
0

7.4
20
.00
0

7.4
24
.00
0

7.4
24
.00
0

7.4
28
.00
0

7.4
28
.00
0

7.4
32
.00
0

7.4
32
.00
0

7.4
36
.00
0

7.4
36
.00
0

7.4
40
.00
0

7.4
40
.00
0

7.4
44
.00
0

7.4
44
.00
0

7.4
48
.00
0

7.4
48
.00
0

7.4
52
.00
0

7.4
52
.00
0

PROJEÇÃO UNIVERSAL TRANSVERSA DE MERCATOR (UTM)
FUSO 23 SUL

DATUM HORIZONTAL: SAD-69

1 0 1 2 3 40,5 Km

NOTA: Mapas gerados na escala 1:10000 (tamanho A1). Mapas apresentados no tamanho 
A3. Considerar somente a escala gráfica. 2

AID - 1km cada lado

E
Estaqueamento 1km
representação cada 10km
Válvula

#* ERP

Pontos de Interligação

") Petrobras
#* Logum
!( Cias

Hidrografia

Sistema Viário

Limite Municipal ²

Falhas

MAPA GEOMORFOLÓGICO - AID

FOLHA        / 7
JANEIRO/20141:50.000

7

1

2

3

4 5

6

Fontes: => CARTAS IBGE 1:50.000 (1965-1981), Limite Municipal 1: 250.000
             => ORTOFOTOS 1:5.000 (2007)  
             => ROSS, J.L.S. & MOROZ, I.C. Mapa geomorfológico do Estado de São Paulo: Escala 1:500.000. São Paulo: 
                  FFLCH/USP, IPT, FAPESP, 1997. 2v. 

Apf – Planícies e terraços fluviais com declividades inferiores a 2% posicionadas em diferentes níveis
altimétricos. Formadas por sedimentos fluviais arenosos e argilosos inconsolidados.
Potencial de fragilidade muito alto. Áreas sujeitas a inundações periódicas; tendem a apresentar lençol
freático pouco profundo. Sedimentos inconsolidados sujeitos a acomodações.
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LEGENDA
MORFOESTRUTURA CINTURÃO OROGÊNICO DO ATLÂNTICO

Da34 - Relevos de denudação formados por morros altos e alongados de topos aguçados, com
altimetrias predominantes entre 900m e 1200m e declividades dominantes entre 20 e 30%. Grau de
entalhamento dos vales médio, entre 40m e 80m. Dimensão interfluvial pequena, entre 250m e 750m.
Parâmetro de fragilidade potencial alto: formas muito dissecadas, vales entalhados associados a vales
pouco entalhados, alta densidade de drenagem. Áreas sujeitas a processos erosivos agressivos, com
probabilidade de ocorrência de movimentos de massa e erosão linear com voçorocas.
Da44 – Relevos de denudação formados por morros altos e alongados de topos aguçados, com
altimetrias predominantes entre 900m e 1200m e declividades dominantes entre 20 e 30%. Grau de
entalhamento dos vales forte, entre 80m e 160m. Dimensão interfluvial pequena, entre 250m e 750m.
Parâmetro de fragilidade potencial alto: formas muito dissecadas, vales entalhados associados a vales
pouco entalhados, alta densidade de drenagem. Áreas sujeitas a processos erosivos agressivos, com
probabilidade de ocorrência de movimentos de massa e erosão linear com voçorocas.
Dc24 - Relevos de denudação formados por colinas e morros baixos de topos convexos, com altimetrias
predominantes entre 700m e 800m e declividades dominantes entre 10 e 20%. Grau de entalhamento
dos vales fraco, entre 20m e 40m. Dimensão interfluvial pequena, entre 250m e 750m.
Parâmetro de fragilidade potencial alto: formas muito dissecadas, vales entalhados associados a vales
pouco entalhados, alta densidade de drenagem. Áreas sujeitas a processos erosivos agressivos com
probabilidade de ocorrência de movimentos de massa e erosão linear com voçorocas.

Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø ØDc33 (nível médio) - Relevos de denudação formados por colinas e morros baixos com topos convexos,
com altimetrias predominantes entre 700m e 800m e declividades dominantes entre 10 e 20%. Grau de
entalhamento dos vales médio, entre 40m e 80m. Dimensão interfluvial média, entre 750m e 1750m.
Parâmetro de fragilidade potencial médio: formas de dissecação média a alta, com vales entalhados e
densidade de drenagem média a alta. Áreas sujeitas à forte atividade erosiva.

Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø ØDc33 (nível alto) - Relevos de denudação formados por colinas e morros baixos com topos convexos,
com altimetrias predominantes entre 900m e 1200m e declividades dominantes entre 20 e 30%. Grau de
entalhamento dos vales médio, entre 40m e 80m. Dimensão interfluvial média, entre 750m e 1750m.
Parâmetro de fragilidade potencial médio: formas de dissecação média a alta, com vales entalhados e
densidade de drenagem média a alta. Áreas sujeitas à forte atividade erosiva.

MORFOESCULTURA PLANÍCIES LITORÂNEAS
Unidade Morfológica Santista

Api - Planícies intertidais (mangues) com altimetrias entre 0 e 20m e declividades inferiores a 2%,
formadas por sedimentos marinhos inconsolidados. 
Potencial de fragilidade muito alto. Áreas sujeitas a inundações periódicas; tendem a apresentar lençol
freático pouco profundo. Sedimentos inconsolidados sujeitos a acomodações. 
Apm – Planícies marinhas com altimetrias entre 0 e 20m e declividades inferiores a 2%, formadas por
sedimentos marinhos inconsolidados.
Potencial de fragilidade muito alto. Áreas sujeitas a inundações periódicas; tendem a apresentar lençol
freático pouco profundo. Sedimentos inconsolidados sujeitos a acomodações.

MORFOESCULTURA PLANÍCIES FLUVIAIS
Unidade Morfológica Pequenas Planícies Fluviais

MORFOESCULTURA PLANALTO ATLÂNTICO

Unidade Morfológica Escarpa/Serra do Mar e Morros Litorâneos
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Unidade Morfológica Planalto de Jundiaí
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Dc35 - Relevos de denudação formados por colinas e morros baixos com topos convexos, com
altimetrias predominantes entre 900m e 1200m e declividades dominantes entre 20 e 30%. Grau de
entalhamento dos vales médio, entre 40m e 80m. Dimensão interfluvial muito pequena, menor que 250m.
Parâmetro de fragilidade potencial muito alto: formas de dissecação muito intensa, com vales de
entalhamento pequeno e densidade de drenagem alta, ou vales muito entalhados com densidades de
drenagem menores. Áreas sujeitas a processos erosivos agressivos, inclusive com movimentos de
massa.

' ' ' ' '
' ' ' ' '
' ' ' ' '

Dc14 - Relevos de denudação formados por morros, médios e altos, com topos convexos e altimetria 
entre  800  e 1000m. As declividades dominantes estão entre 10 e 20% e grau de entalhamento dos vales 
muito fraco, menor que 20m, e dimensão interfluvial pequena, entre 250 e 750m.
Parâmetro de fragilidade potencial alta: formas muito dissecadas, com vales pouco entalhados e alta 
densidade de drenagem. Áreas sujeitas a processos erosivos agressivos, com probabilidade de 
ocorrência de movimentos de massa e erosão linear com voçorocas.

Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø ØDa32 - Relevos de denudação formados por escarpas e cristas com topos aguçados, com altimetriaspredominantes entre 10m e 200m e declividades dominantes entre 20 e 30%. Grau de entalhamento dos
vales médio, entre 40m e 80m. Dimensão interfluvial grande, entre 1750m e 3750m.
Parâmetro de fragilidade potencial médio: formas de dissecação média a alta, vales entalhados, e
densidade de drenagem média a alta. Áreas sujeitas à forte atividade erosiva.

MMMMM
MMMMM
MMMMM

Da51 - Relevos de denudação formados por escarpas e cristas com topos aguçados, com altimetrias
predominantes entre 10m e 1000m e declividades dominantes maiores que 30%. Grau de entalhamento
dos vales muito forte, maior que 160m. Dimensão interfluvial muito grande, maior que 3750m.
Parâmetro de fragilidade potencial muito alto: formas de dissecação muito intensas, com vales de
entalhamento pequeno e densidade de drenagem alta, ou vales muito entalhados com densidades de
drenagem menores. Áreas sujeitas a processos erosivos agressivos inclusive com movimentos de massa.

MMMMM
MMMMM
MMMMM

Da52 - Relevos de denudação formados por escarpas e cristas com topos aguçados, com altimetrias
predominantes entre 10m e 1000m e declividades dominantes maiores que 30%. Grau de entalhamento
dos vales muito forte, maior que 160m. Dimensão interfluvial grande, entre 1750m e 3750m.
Parâmetro de fragilidade potencial muito alto: formas de dissecação muito intensas, com vales de
entalhamento pequeno e densidade de drenagem alta, ou vales muito entalhados com densidades de
drenagem menores. Áreas sujeitas a processos erosivos agressivos inclusive com movimentos de massa.

Unidade Morfológica Planalto em Patamares Estruturais de Ribeirão Preto
MORFOESCULTURA PLANALTO OCIDENTAL PAULISTA
MORFOESTRUTURA BACIA SEDIMENTAR DO PARANÁ

$ $ $ $ $
$ $ $ $ $
$ $ $ $ $
$ $ $ $ $

Dc11 – Relevos de denudação formados por colinas amplas e baixas com topos convexos, com
altimetrias predominantes entre 500m e 600m e declividades médias entre 10 e 20%. Grau de
entalhamento dos vales muito fraco, menor que 20m. Dimensão interfluvial muito grande, maior que
3750m.
Parâmetro de fragilidade potencial muito baixo: formas muito pouco dissecadas a planas, com vales
pouco entalhados e baixa densidade de drenagem. Potencial erosivo muito baixo.

Unidade Morfológica Planalto Residual de São Carlos

H H H H H

H H H H H

H H H H HDc12 - Relevos de denudação formados por colinas de topos convexos, com altimetrias predominantesentre 600m e 900m e declividades dominantes entre 10 e 20%, atingindo 30% nos setores mais
dissecados do relevo. Grau de entalhamento dos vales muito fraco, menor que 20m. Dimensão
interfluvial grande, entre 1750m e 3750m.
Parâmetro de fragilidade potencial baixo: formas com dissecação baixa, vales pouco entalhados e
densidade de drenagem baixa. Potencial erosivo baixo.

Unidade Morfológica Depressão do Médio Tietê
MORFOESCULTURA DEPRESSÃO PERIFÉRICA PAULISTA

$ $ $ $ $
$ $ $ $ $
$ $ $ $ $

Dt11 - Relevos de denudação formados por colinas de topos amplos tabulares, com altimetrias
predominantes entre 500m e 650m e declividades dominantes entre 10 e 20%. Grau de entalhamento
dos vales muito fraco, menor que 20m. Dimensão interfluvial muito grande, maior que 3750m.
Parâmetro de fragilidade potencial muito baixo: formas muito pouco dissecadas a planas, com vales
pouco entalhados e baixa densidade de drenagem. Potencial erosivo muito baixo.

H H H H H

H H H H HDt12 - Relevos de denudação formados por colinas de topos amplos tabulares, com altimetriaspredominantes entre 500m e 650m e declividades dominantes entre 10 e 20%. Grau de entalhamento
dos vales muito fraco, menor que 20m. Dimensão interfluvial grande, entre 1750m e 3750m.
Parâmetro de fragilidade potencial baixo: formas com dissecação baixa, vales pouco entalhados e
densidade de drenagem baixa. Potencial erosivo baixo.

Unidade Morfológica Planalto Paulistano/Alto Tietê
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Dc24 - Relevos de denudação formados por morros altos e médios de topos convexos, com altimetrias
predominantes entre 800m e 1000m e declividades dominantes entre 10 e 20%. Grau de entalhamento
dos vales fraco, entre 20m e 40m. Dimensão interfluvial pequena, entre 250m e 750m.
Parâmetro de fragilidade potencial alto: formas muito dissecadas, vales entalhados associados a vales
pouco entalhados, alta densidade de drenagem. Áreas sujeitas a processos erosivos agressivos com
probabilidade de ocorrência de movimentos de massa e erosão linear com voçorocas.

MMMMM
MMMMM
MMMMM

Dc25 – Relevos de denudação compostos por morros altos e médios de topos convexos, com altimetrias
predominantes entre 800m e 1000m. Declividades dominantes entre 10 e 20%. Grau de entalhamento
dos vales fraco, entre 20m e 40m. Dimensão interfluvial muito pequena, menor que 250m.
Parâmetro de fragilidade potencial muito alto: formas de dissecação muito intensas, com vales de
entalhamento pequeno e densidade de drenagem alta, ou vales muito entalhados com densidades de
drenagem menores. Áreas sujeitas a processos erosivos agressivos inclusive com movimentos de massa.

$ $ $ $ $
$ $ $ $ $
$ $ $ $ $

Dt11 – Relevos de denudação formados por colinas amplas e baixas com topos tabulares, com
altimetrias predominantes entre 500m e 600m e declividades médias entre 10 e 20%. Grau de
entalhamento dos vales muito fraco, menor que 20m. Dimensão interfluvial muito grande, maior que
3750m.
Parâmetro de fragilidade potencial muito baixo: formas muito pouco dissecadas a planas, com vales
pouco entalhados e baixa densidade de drenagem. Potencial erosivo muito baixo.

Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø ØDc33 – Relevos de denudação formados por colinas de topos convexos, com altimetrias predominantesentre 600m e 900m e declividades dominantes entre 10 e 20%, atingindo 30% nos setores mais
dissecados do relevo. Grau de entalhamento dos vales médio, entre 40m e 80m. Dimensão interfluvial
média, entre 750m e 1750m.
Parâmetro de fragilidade potencial médio: formas de dissecação média a alta, com vales entalhados e
densidade de drenagem média a alta. Áreas sujeitas à forte atividade erosiva.
Dt11 - Relevos de denudação formados por colinas de topos tabulares, com altimetrias predominantes
entre 600m e 900m e declividades dominantes entre 10 e 20%. Grau de entalhamento dos vales muito
fraco, menor que 20m. Dimensão interfluvial muito grande, maior que 3750m.
Parâmetro de fragilidade potencial muito baixo: formas muito pouco dissecadas a planas, com vales
pouco entalhados e baixa densidade de drenagem. Potencial erosivo muito baixo.

Unidade Morfológica Planalto Residual de Botucatu
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Dc24 - Relevos de denudação formados por colinas com topos amplos convexos, com altimetrias
predominantes entre 600m e 900m e declividades dominantes entre 10 e 20%. Grau de entalhamento
dos vales fraco, entre 20m e 40m. Dimensão interfluvial pequena, entre 250m e 750m.
Parâmetro de fragilidade potencial alto: formas muito dissecadas, vales entalhados associados a vales
pouco entalhados, alta densidade de drenagem. Áreas sujeitas a processos erosivos agressivos com
probabilidade de ocorrência de movimentos de massa e erosão linear com voçorocas.
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Dc24 – Relevos de denudação formados por colinas com topos amplos convexos, com altimetrias
predominantes entre 500m e 650m e declividades dominantes entre 10 e 20%. Grau de entalhamento
dos vales fraco, entre 20m e 40m. Dimensão interfluvial pequena, entre 250m e 750m.
Parâmetro de fragilidade potencial alto: formas muito dissecadas, vales entalhados associados a vales
pouco entalhados, alta densidade de drenagem. Áreas sujeitas a processos erosivos agressivos com
probabilidade de ocorrência de movimentos de massa e erosão linear com voçorocas.

MORFOESTRUTURA BACIAS SEDIMENTARES CENOZÓICAS/DEPRESSÕES TECTÔNICAS
MORFOESCULTURA PLANALTO DE SÃO PAULO

Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø ØDc23 – Relevos de denudação formados por colinas e patamares aplanados e com altimetria entre
700 e 800m. Declividades dominantes variam de 20 a 30%. Grau de entalhamento dos vales fraco, 
entre 20m e 40m. Dimensão interfluvial média, entre 750m e 1750m.
Parâmetro de fragilidade potencial médio: formas de dissecação média a alta, com vales entalhados e
densidade de drenagem média a alta. Áreas sujeitas à forte atividade erosiva.

Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø ØDc23 - Relevos de denudação formados por morros médios, com topos convexos e altimetria entre  800e 1000m. As declividades dominantes estão entre 10 e 20% e grau de entalhamento dos vales fraco, 
entre 20m e 40m, e dimensão interfluvial média, entre 750m e 1750m
Parâmetro de fragilidade potencial médio: formas de dissecação média a alta, com vales entalhados e 
densidade de drenagem média a alta. Áreas sujeitas à forte atividade erosiva.

MMMMM
MMMMM
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Dc15 - Relevos de denudação formados por morros médios e altos com topos convexos, com altimetria
entre 800m e 1000m e declividades dominantes entre 10 e 20%. Grau de entalhamento dos vales muito
fraco, menor que 20m. Dimensão interfluvial pequena, menor que 250m.
Parâmetro de fragilidade potencial muito alto: formas de dissecação muito intensa, com vales de
entalhamento pequeno e densidade de drenagem alta ou vales muito entalhados, com densidades de
drenagem menores. Áreas sujeitas a processos erosivos agressivos, inclusive com movimentos de
massa.

' ' ' ' '
' ' ' ' '
' ' ' ' 'Dc34 - Relevos de denudação formados por morros, médios e altos, com topos convexos e altimetria entre  800  e 1000m. As declividades dominantes estão entre 10 e 20% e grau de entalhamento dos vales 

médio, entre 40m e 80m, e dimensão interfluvial pequena, entre 250 e 750m.
Parâmetro de fragilidade potencial alta: formas muito dissecadas, com vales pouco entalhados e alta 
densidade de drenagem,. Áreas sujeitas a processos erosivos agressivos, com probabilidade de 
ocorrência de movimentos de massa e erosão linear com voçorocas.

Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø ØDc13 - Relevos de denudação formados por colinas e patamares aplanados,  com altimetria entre  
700  e 800m e declividades dominantes entre 20 e 30%. Grau de entalhamento dos vales muito 
fraco,  menor que 20m,  e dimensão interfluvial média, entre 750m e 1750m.
Parâmetro de fragilidade potencial média: formas de dissecação média a alta, com vales 
entalhados e densidade de drenagem média a alta. Áreas sujeitas a forte atividade erosiva.

Unidade Morfológica Planalto de Paraitinga / Paraibuna

' ' ' ' '
' ' ' ' '
' ' ' ' 'Da43 - Relevos de denudação formados por morros altos e alongados,  com altimetria entre  900  e 

1200m e declividades dominantes entre 20 e 30%. Grau de entalhamento dos vales forte, entre 80 
a 160m, e dimensão interfluvial média, entre 750m e 1750m.
Parâmetro de fragilidade potencial alta: formas muito dissecadas, com vales entalhados e densidade 
de drenagem alta. Áreas sujeitas a processos erosivos agressivos, com probabilidade de ocorrência 
de movimentos de massa e erosão linear com voçorocas.
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Apf – Planícies e terraços fluviais com declividades inferiores a 2% posicionadas em diferentes níveis
altimétricos. Formadas por sedimentos fluviais arenosos e argilosos inconsolidados.
Potencial de fragilidade muito alto. Áreas sujeitas a inundações periódicas; tendem a apresentar lençol
freático pouco profundo. Sedimentos inconsolidados sujeitos a acomodações.
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LEGENDA
MORFOESTRUTURA CINTURÃO OROGÊNICO DO ATLÂNTICO

Da34 - Relevos de denudação formados por morros altos e alongados de topos aguçados, com
altimetrias predominantes entre 900m e 1200m e declividades dominantes entre 20 e 30%. Grau de
entalhamento dos vales médio, entre 40m e 80m. Dimensão interfluvial pequena, entre 250m e 750m.
Parâmetro de fragilidade potencial alto: formas muito dissecadas, vales entalhados associados a vales
pouco entalhados, alta densidade de drenagem. Áreas sujeitas a processos erosivos agressivos, com
probabilidade de ocorrência de movimentos de massa e erosão linear com voçorocas.
Da44 – Relevos de denudação formados por morros altos e alongados de topos aguçados, com
altimetrias predominantes entre 900m e 1200m e declividades dominantes entre 20 e 30%. Grau de
entalhamento dos vales forte, entre 80m e 160m. Dimensão interfluvial pequena, entre 250m e 750m.
Parâmetro de fragilidade potencial alto: formas muito dissecadas, vales entalhados associados a vales
pouco entalhados, alta densidade de drenagem. Áreas sujeitas a processos erosivos agressivos, com
probabilidade de ocorrência de movimentos de massa e erosão linear com voçorocas.
Dc24 - Relevos de denudação formados por colinas e morros baixos de topos convexos, com altimetrias
predominantes entre 700m e 800m e declividades dominantes entre 10 e 20%. Grau de entalhamento
dos vales fraco, entre 20m e 40m. Dimensão interfluvial pequena, entre 250m e 750m.
Parâmetro de fragilidade potencial alto: formas muito dissecadas, vales entalhados associados a vales
pouco entalhados, alta densidade de drenagem. Áreas sujeitas a processos erosivos agressivos com
probabilidade de ocorrência de movimentos de massa e erosão linear com voçorocas.

Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø ØDc33 (nível médio) - Relevos de denudação formados por colinas e morros baixos com topos convexos,
com altimetrias predominantes entre 700m e 800m e declividades dominantes entre 10 e 20%. Grau de
entalhamento dos vales médio, entre 40m e 80m. Dimensão interfluvial média, entre 750m e 1750m.
Parâmetro de fragilidade potencial médio: formas de dissecação média a alta, com vales entalhados e
densidade de drenagem média a alta. Áreas sujeitas à forte atividade erosiva.

Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø ØDc33 (nível alto) - Relevos de denudação formados por colinas e morros baixos com topos convexos,
com altimetrias predominantes entre 900m e 1200m e declividades dominantes entre 20 e 30%. Grau de
entalhamento dos vales médio, entre 40m e 80m. Dimensão interfluvial média, entre 750m e 1750m.
Parâmetro de fragilidade potencial médio: formas de dissecação média a alta, com vales entalhados e
densidade de drenagem média a alta. Áreas sujeitas à forte atividade erosiva.

MORFOESCULTURA PLANÍCIES LITORÂNEAS
Unidade Morfológica Santista

Api - Planícies intertidais (mangues) com altimetrias entre 0 e 20m e declividades inferiores a 2%,
formadas por sedimentos marinhos inconsolidados. 
Potencial de fragilidade muito alto. Áreas sujeitas a inundações periódicas; tendem a apresentar lençol
freático pouco profundo. Sedimentos inconsolidados sujeitos a acomodações. 
Apm – Planícies marinhas com altimetrias entre 0 e 20m e declividades inferiores a 2%, formadas por
sedimentos marinhos inconsolidados.
Potencial de fragilidade muito alto. Áreas sujeitas a inundações periódicas; tendem a apresentar lençol
freático pouco profundo. Sedimentos inconsolidados sujeitos a acomodações.

MORFOESCULTURA PLANÍCIES FLUVIAIS
Unidade Morfológica Pequenas Planícies Fluviais

MORFOESCULTURA PLANALTO ATLÂNTICO

Unidade Morfológica Escarpa/Serra do Mar e Morros Litorâneos
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Dc35 - Relevos de denudação formados por colinas e morros baixos com topos convexos, com
altimetrias predominantes entre 900m e 1200m e declividades dominantes entre 20 e 30%. Grau de
entalhamento dos vales médio, entre 40m e 80m. Dimensão interfluvial muito pequena, menor que 250m.
Parâmetro de fragilidade potencial muito alto: formas de dissecação muito intensa, com vales de
entalhamento pequeno e densidade de drenagem alta, ou vales muito entalhados com densidades de
drenagem menores. Áreas sujeitas a processos erosivos agressivos, inclusive com movimentos de
massa.

' ' ' ' '
' ' ' ' '
' ' ' ' '

Dc14 - Relevos de denudação formados por morros, médios e altos, com topos convexos e altimetria 
entre  800  e 1000m. As declividades dominantes estão entre 10 e 20% e grau de entalhamento dos vales 
muito fraco, menor que 20m, e dimensão interfluvial pequena, entre 250 e 750m.
Parâmetro de fragilidade potencial alta: formas muito dissecadas, com vales pouco entalhados e alta 
densidade de drenagem. Áreas sujeitas a processos erosivos agressivos, com probabilidade de 
ocorrência de movimentos de massa e erosão linear com voçorocas.

Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø ØDa32 - Relevos de denudação formados por escarpas e cristas com topos aguçados, com altimetriaspredominantes entre 10m e 200m e declividades dominantes entre 20 e 30%. Grau de entalhamento dos
vales médio, entre 40m e 80m. Dimensão interfluvial grande, entre 1750m e 3750m.
Parâmetro de fragilidade potencial médio: formas de dissecação média a alta, vales entalhados, e
densidade de drenagem média a alta. Áreas sujeitas à forte atividade erosiva.

MMMMM
MMMMM
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Da51 - Relevos de denudação formados por escarpas e cristas com topos aguçados, com altimetrias
predominantes entre 10m e 1000m e declividades dominantes maiores que 30%. Grau de entalhamento
dos vales muito forte, maior que 160m. Dimensão interfluvial muito grande, maior que 3750m.
Parâmetro de fragilidade potencial muito alto: formas de dissecação muito intensas, com vales de
entalhamento pequeno e densidade de drenagem alta, ou vales muito entalhados com densidades de
drenagem menores. Áreas sujeitas a processos erosivos agressivos inclusive com movimentos de massa.

MMMMM
MMMMM
MMMMM

Da52 - Relevos de denudação formados por escarpas e cristas com topos aguçados, com altimetrias
predominantes entre 10m e 1000m e declividades dominantes maiores que 30%. Grau de entalhamento
dos vales muito forte, maior que 160m. Dimensão interfluvial grande, entre 1750m e 3750m.
Parâmetro de fragilidade potencial muito alto: formas de dissecação muito intensas, com vales de
entalhamento pequeno e densidade de drenagem alta, ou vales muito entalhados com densidades de
drenagem menores. Áreas sujeitas a processos erosivos agressivos inclusive com movimentos de massa.

Unidade Morfológica Planalto em Patamares Estruturais de Ribeirão Preto
MORFOESCULTURA PLANALTO OCIDENTAL PAULISTA
MORFOESTRUTURA BACIA SEDIMENTAR DO PARANÁ

$ $ $ $ $
$ $ $ $ $
$ $ $ $ $
$ $ $ $ $

Dc11 – Relevos de denudação formados por colinas amplas e baixas com topos convexos, com
altimetrias predominantes entre 500m e 600m e declividades médias entre 10 e 20%. Grau de
entalhamento dos vales muito fraco, menor que 20m. Dimensão interfluvial muito grande, maior que
3750m.
Parâmetro de fragilidade potencial muito baixo: formas muito pouco dissecadas a planas, com vales
pouco entalhados e baixa densidade de drenagem. Potencial erosivo muito baixo.

Unidade Morfológica Planalto Residual de São Carlos

H H H H H

H H H H H

H H H H HDc12 - Relevos de denudação formados por colinas de topos convexos, com altimetrias predominantesentre 600m e 900m e declividades dominantes entre 10 e 20%, atingindo 30% nos setores mais
dissecados do relevo. Grau de entalhamento dos vales muito fraco, menor que 20m. Dimensão
interfluvial grande, entre 1750m e 3750m.
Parâmetro de fragilidade potencial baixo: formas com dissecação baixa, vales pouco entalhados e
densidade de drenagem baixa. Potencial erosivo baixo.

Unidade Morfológica Depressão do Médio Tietê
MORFOESCULTURA DEPRESSÃO PERIFÉRICA PAULISTA

$ $ $ $ $
$ $ $ $ $
$ $ $ $ $

Dt11 - Relevos de denudação formados por colinas de topos amplos tabulares, com altimetrias
predominantes entre 500m e 650m e declividades dominantes entre 10 e 20%. Grau de entalhamento
dos vales muito fraco, menor que 20m. Dimensão interfluvial muito grande, maior que 3750m.
Parâmetro de fragilidade potencial muito baixo: formas muito pouco dissecadas a planas, com vales
pouco entalhados e baixa densidade de drenagem. Potencial erosivo muito baixo.

H H H H H

H H H H HDt12 - Relevos de denudação formados por colinas de topos amplos tabulares, com altimetriaspredominantes entre 500m e 650m e declividades dominantes entre 10 e 20%. Grau de entalhamento
dos vales muito fraco, menor que 20m. Dimensão interfluvial grande, entre 1750m e 3750m.
Parâmetro de fragilidade potencial baixo: formas com dissecação baixa, vales pouco entalhados e
densidade de drenagem baixa. Potencial erosivo baixo.

Unidade Morfológica Planalto Paulistano/Alto Tietê
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Dc24 - Relevos de denudação formados por morros altos e médios de topos convexos, com altimetrias
predominantes entre 800m e 1000m e declividades dominantes entre 10 e 20%. Grau de entalhamento
dos vales fraco, entre 20m e 40m. Dimensão interfluvial pequena, entre 250m e 750m.
Parâmetro de fragilidade potencial alto: formas muito dissecadas, vales entalhados associados a vales
pouco entalhados, alta densidade de drenagem. Áreas sujeitas a processos erosivos agressivos com
probabilidade de ocorrência de movimentos de massa e erosão linear com voçorocas.

MMMMM
MMMMM
MMMMM

Dc25 – Relevos de denudação compostos por morros altos e médios de topos convexos, com altimetrias
predominantes entre 800m e 1000m. Declividades dominantes entre 10 e 20%. Grau de entalhamento
dos vales fraco, entre 20m e 40m. Dimensão interfluvial muito pequena, menor que 250m.
Parâmetro de fragilidade potencial muito alto: formas de dissecação muito intensas, com vales de
entalhamento pequeno e densidade de drenagem alta, ou vales muito entalhados com densidades de
drenagem menores. Áreas sujeitas a processos erosivos agressivos inclusive com movimentos de massa.

$ $ $ $ $
$ $ $ $ $
$ $ $ $ $

Dt11 – Relevos de denudação formados por colinas amplas e baixas com topos tabulares, com
altimetrias predominantes entre 500m e 600m e declividades médias entre 10 e 20%. Grau de
entalhamento dos vales muito fraco, menor que 20m. Dimensão interfluvial muito grande, maior que
3750m.
Parâmetro de fragilidade potencial muito baixo: formas muito pouco dissecadas a planas, com vales
pouco entalhados e baixa densidade de drenagem. Potencial erosivo muito baixo.

Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø ØDc33 – Relevos de denudação formados por colinas de topos convexos, com altimetrias predominantesentre 600m e 900m e declividades dominantes entre 10 e 20%, atingindo 30% nos setores mais
dissecados do relevo. Grau de entalhamento dos vales médio, entre 40m e 80m. Dimensão interfluvial
média, entre 750m e 1750m.
Parâmetro de fragilidade potencial médio: formas de dissecação média a alta, com vales entalhados e
densidade de drenagem média a alta. Áreas sujeitas à forte atividade erosiva.
Dt11 - Relevos de denudação formados por colinas de topos tabulares, com altimetrias predominantes
entre 600m e 900m e declividades dominantes entre 10 e 20%. Grau de entalhamento dos vales muito
fraco, menor que 20m. Dimensão interfluvial muito grande, maior que 3750m.
Parâmetro de fragilidade potencial muito baixo: formas muito pouco dissecadas a planas, com vales
pouco entalhados e baixa densidade de drenagem. Potencial erosivo muito baixo.

Unidade Morfológica Planalto Residual de Botucatu
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Dc24 - Relevos de denudação formados por colinas com topos amplos convexos, com altimetrias
predominantes entre 600m e 900m e declividades dominantes entre 10 e 20%. Grau de entalhamento
dos vales fraco, entre 20m e 40m. Dimensão interfluvial pequena, entre 250m e 750m.
Parâmetro de fragilidade potencial alto: formas muito dissecadas, vales entalhados associados a vales
pouco entalhados, alta densidade de drenagem. Áreas sujeitas a processos erosivos agressivos com
probabilidade de ocorrência de movimentos de massa e erosão linear com voçorocas.
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Dc24 – Relevos de denudação formados por colinas com topos amplos convexos, com altimetrias
predominantes entre 500m e 650m e declividades dominantes entre 10 e 20%. Grau de entalhamento
dos vales fraco, entre 20m e 40m. Dimensão interfluvial pequena, entre 250m e 750m.
Parâmetro de fragilidade potencial alto: formas muito dissecadas, vales entalhados associados a vales
pouco entalhados, alta densidade de drenagem. Áreas sujeitas a processos erosivos agressivos com
probabilidade de ocorrência de movimentos de massa e erosão linear com voçorocas.

MORFOESTRUTURA BACIAS SEDIMENTARES CENOZÓICAS/DEPRESSÕES TECTÔNICAS
MORFOESCULTURA PLANALTO DE SÃO PAULO

Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø ØDc23 – Relevos de denudação formados por colinas e patamares aplanados e com altimetria entre
700 e 800m. Declividades dominantes variam de 20 a 30%. Grau de entalhamento dos vales fraco, 
entre 20m e 40m. Dimensão interfluvial média, entre 750m e 1750m.
Parâmetro de fragilidade potencial médio: formas de dissecação média a alta, com vales entalhados e
densidade de drenagem média a alta. Áreas sujeitas à forte atividade erosiva.

Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø ØDc23 - Relevos de denudação formados por morros médios, com topos convexos e altimetria entre  800e 1000m. As declividades dominantes estão entre 10 e 20% e grau de entalhamento dos vales fraco, 
entre 20m e 40m, e dimensão interfluvial média, entre 750m e 1750m
Parâmetro de fragilidade potencial médio: formas de dissecação média a alta, com vales entalhados e 
densidade de drenagem média a alta. Áreas sujeitas à forte atividade erosiva.

MMMMM
MMMMM
MMMMM

Dc15 - Relevos de denudação formados por morros médios e altos com topos convexos, com altimetria
entre 800m e 1000m e declividades dominantes entre 10 e 20%. Grau de entalhamento dos vales muito
fraco, menor que 20m. Dimensão interfluvial pequena, menor que 250m.
Parâmetro de fragilidade potencial muito alto: formas de dissecação muito intensa, com vales de
entalhamento pequeno e densidade de drenagem alta ou vales muito entalhados, com densidades de
drenagem menores. Áreas sujeitas a processos erosivos agressivos, inclusive com movimentos de
massa.

' ' ' ' '
' ' ' ' '
' ' ' ' 'Dc34 - Relevos de denudação formados por morros, médios e altos, com topos convexos e altimetria entre  800  e 1000m. As declividades dominantes estão entre 10 e 20% e grau de entalhamento dos vales 

médio, entre 40m e 80m, e dimensão interfluvial pequena, entre 250 e 750m.
Parâmetro de fragilidade potencial alta: formas muito dissecadas, com vales pouco entalhados e alta 
densidade de drenagem,. Áreas sujeitas a processos erosivos agressivos, com probabilidade de 
ocorrência de movimentos de massa e erosão linear com voçorocas.

Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø ØDc13 - Relevos de denudação formados por colinas e patamares aplanados,  com altimetria entre  
700  e 800m e declividades dominantes entre 20 e 30%. Grau de entalhamento dos vales muito 
fraco,  menor que 20m,  e dimensão interfluvial média, entre 750m e 1750m.
Parâmetro de fragilidade potencial média: formas de dissecação média a alta, com vales 
entalhados e densidade de drenagem média a alta. Áreas sujeitas a forte atividade erosiva.

Unidade Morfológica Planalto de Paraitinga / Paraibuna

' ' ' ' '
' ' ' ' '
' ' ' ' 'Da43 - Relevos de denudação formados por morros altos e alongados,  com altimetria entre  900  e 

1200m e declividades dominantes entre 20 e 30%. Grau de entalhamento dos vales forte, entre 80 
a 160m, e dimensão interfluvial média, entre 750m e 1750m.
Parâmetro de fragilidade potencial alta: formas muito dissecadas, com vales entalhados e densidade 
de drenagem alta. Áreas sujeitas a processos erosivos agressivos, com probabilidade de ocorrência 
de movimentos de massa e erosão linear com voçorocas.
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Lot. Jardim Juçara

Lot. Chác. Itajaí

Lot. Chác. Flórida

Lot. Chác. Seabra

Lot. Vale Flórida Lot. Rancho Alegre

Bairro Lago Grande

Bairro Itaquaxiara

Bairro Itararé

   Bairro
Boa Vista Condomínio

  Galo Azul

  Bairro
Gerassi

   Lot. Chácara
Libardi Schmidt
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dos Colibris
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Crispim
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 Embu-guaçu
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MOMBAÇA

MOMBAÇA
SAPATO BRANCO

JARDIM ALVIVERDE
CASA GRANDE

JACEGUAVA

JACEGUAVA

TROPICAL

GUAÇU

FILIPINHO

JARDIM VALFLORTRÊS FILHINHOS

SANTA ISABEL

PARQUE FLORESTAL
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LAGOA GRANDE
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JARDIM DO PLACA
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 CHÁCARA
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        DO CIPÓ
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       ORIENTE   PARQUE
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       PARQUE
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RECANTO DOS SONHOS
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Dirce
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Santo Estêvão
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São Luís   

Jardim     
Santo Antônio

Jardim Santo
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Campestre

Bairro Jardim Aladim
Bairro Jardim Itaim

Jardim Iporã

Jardim São Bernardo

Bairro Branco
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Santa Teresinha
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Jardim Norberto

     Bairro
Vila Rosckel
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    do Sítio
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       Silvestre   Bairro Jardim

Novo Parelheiros
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     Alamo
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     Bairro
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Almeida Prado
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CampinasBalneário
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Loteamento
  Montesol

    Jardim  
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Heliana
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     Lucélia

Bairro Jardim
  Alvorada

      Bairro
Toca do Tatu
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RECANTO SÃO PEDRO
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VARGEM GRANDE

COLÔNIA

PARADA 57

JARDIM NATAL

PARADA 57
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BELO DO ALTO
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DA LAGOA

JARDIM
PROGRESSO

JARDIM RECANTO
DO SOL
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BORBA GATO

JARDIM SANTA
TERESA

PARQUE
MANACA

PARQUE DAS
GRAÇAS

PARQUE
SUMARÉ

VILA
ISABEL

VILA NOVA
ESPERANÇA

Vila Esperança

Parelheiros

Barragem

Butantã

   Vila 
Madalena

Pinheiros Cerqueira 
César

Consolação

Vila Funchal

Vila Olímpia

Brooklin Paulista

Cidade 
  Jardim

Parque do Morumbi

Jardim Panorama

Vila Sônia 
Jardim Leonor

Jardim Periperi

Jardim Nilson

Jardim Juçara

Jardim Pirajuçara

Superquadra

Paraisópolis

Jardim Vitória régia

Parque Real

Jardim Morumbi

Brooklin

Vila Cordeiro

Brooklin Paulista
Vila Uberabinha

Indianópolis
Campo Belo

Aeroporto

Ibirapuera

Alto da Boa Vista

Granja Julieta

Chácara Santo Antônio

    Vila 
Miranda

Jardim Fonte do  
      Morumbi

Parque  Araribá

Vila das Belezas

Jardim São Luiz Jardim Ibirapuera
Vila Socorro 

Jardim Promissão

Santo Amaro
Jardim Bélgica
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Americanópolis
Vila Império

Vila Missionária
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       Loteamento 
Jardim Bandeirante

Jardim Domitila

     Jardim 
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Cidade Universitária
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Apf – Planícies e terraços fluviais com declividades inferiores a 2% posicionadas em diferentes níveis
altimétricos. Formadas por sedimentos fluviais arenosos e argilosos inconsolidados.
Potencial de fragilidade muito alto. Áreas sujeitas a inundações periódicas; tendem a apresentar lençol
freático pouco profundo. Sedimentos inconsolidados sujeitos a acomodações.
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LEGENDA
MORFOESTRUTURA CINTURÃO OROGÊNICO DO ATLÂNTICO

Da34 - Relevos de denudação formados por morros altos e alongados de topos aguçados, com
altimetrias predominantes entre 900m e 1200m e declividades dominantes entre 20 e 30%. Grau de
entalhamento dos vales médio, entre 40m e 80m. Dimensão interfluvial pequena, entre 250m e 750m.
Parâmetro de fragilidade potencial alto: formas muito dissecadas, vales entalhados associados a vales
pouco entalhados, alta densidade de drenagem. Áreas sujeitas a processos erosivos agressivos, com
probabilidade de ocorrência de movimentos de massa e erosão linear com voçorocas.
Da44 – Relevos de denudação formados por morros altos e alongados de topos aguçados, com
altimetrias predominantes entre 900m e 1200m e declividades dominantes entre 20 e 30%. Grau de
entalhamento dos vales forte, entre 80m e 160m. Dimensão interfluvial pequena, entre 250m e 750m.
Parâmetro de fragilidade potencial alto: formas muito dissecadas, vales entalhados associados a vales
pouco entalhados, alta densidade de drenagem. Áreas sujeitas a processos erosivos agressivos, com
probabilidade de ocorrência de movimentos de massa e erosão linear com voçorocas.
Dc24 - Relevos de denudação formados por colinas e morros baixos de topos convexos, com altimetrias
predominantes entre 700m e 800m e declividades dominantes entre 10 e 20%. Grau de entalhamento
dos vales fraco, entre 20m e 40m. Dimensão interfluvial pequena, entre 250m e 750m.
Parâmetro de fragilidade potencial alto: formas muito dissecadas, vales entalhados associados a vales
pouco entalhados, alta densidade de drenagem. Áreas sujeitas a processos erosivos agressivos com
probabilidade de ocorrência de movimentos de massa e erosão linear com voçorocas.

Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø ØDc33 (nível médio) - Relevos de denudação formados por colinas e morros baixos com topos convexos,
com altimetrias predominantes entre 700m e 800m e declividades dominantes entre 10 e 20%. Grau de
entalhamento dos vales médio, entre 40m e 80m. Dimensão interfluvial média, entre 750m e 1750m.
Parâmetro de fragilidade potencial médio: formas de dissecação média a alta, com vales entalhados e
densidade de drenagem média a alta. Áreas sujeitas à forte atividade erosiva.

Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø ØDc33 (nível alto) - Relevos de denudação formados por colinas e morros baixos com topos convexos,
com altimetrias predominantes entre 900m e 1200m e declividades dominantes entre 20 e 30%. Grau de
entalhamento dos vales médio, entre 40m e 80m. Dimensão interfluvial média, entre 750m e 1750m.
Parâmetro de fragilidade potencial médio: formas de dissecação média a alta, com vales entalhados e
densidade de drenagem média a alta. Áreas sujeitas à forte atividade erosiva.

MORFOESCULTURA PLANÍCIES LITORÂNEAS
Unidade Morfológica Santista

Api - Planícies intertidais (mangues) com altimetrias entre 0 e 20m e declividades inferiores a 2%,
formadas por sedimentos marinhos inconsolidados. 
Potencial de fragilidade muito alto. Áreas sujeitas a inundações periódicas; tendem a apresentar lençol
freático pouco profundo. Sedimentos inconsolidados sujeitos a acomodações. 
Apm – Planícies marinhas com altimetrias entre 0 e 20m e declividades inferiores a 2%, formadas por
sedimentos marinhos inconsolidados.
Potencial de fragilidade muito alto. Áreas sujeitas a inundações periódicas; tendem a apresentar lençol
freático pouco profundo. Sedimentos inconsolidados sujeitos a acomodações.

MORFOESCULTURA PLANÍCIES FLUVIAIS
Unidade Morfológica Pequenas Planícies Fluviais

MORFOESCULTURA PLANALTO ATLÂNTICO

Unidade Morfológica Escarpa/Serra do Mar e Morros Litorâneos

çççç
çççç
ççç
ç

ççç
çççç
çççç
ç

çççç
çççç
çççç

çççç
ççç
çççç
ç

ççç
çççç
çççç
ç

Unidade Morfológica Planalto de Jundiaí
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Dc35 - Relevos de denudação formados por colinas e morros baixos com topos convexos, com
altimetrias predominantes entre 900m e 1200m e declividades dominantes entre 20 e 30%. Grau de
entalhamento dos vales médio, entre 40m e 80m. Dimensão interfluvial muito pequena, menor que 250m.
Parâmetro de fragilidade potencial muito alto: formas de dissecação muito intensa, com vales de
entalhamento pequeno e densidade de drenagem alta, ou vales muito entalhados com densidades de
drenagem menores. Áreas sujeitas a processos erosivos agressivos, inclusive com movimentos de
massa.

' ' ' ' '
' ' ' ' '
' ' ' ' '

Dc14 - Relevos de denudação formados por morros, médios e altos, com topos convexos e altimetria 
entre  800  e 1000m. As declividades dominantes estão entre 10 e 20% e grau de entalhamento dos vales 
muito fraco, menor que 20m, e dimensão interfluvial pequena, entre 250 e 750m.
Parâmetro de fragilidade potencial alta: formas muito dissecadas, com vales pouco entalhados e alta 
densidade de drenagem. Áreas sujeitas a processos erosivos agressivos, com probabilidade de 
ocorrência de movimentos de massa e erosão linear com voçorocas.

Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø ØDa32 - Relevos de denudação formados por escarpas e cristas com topos aguçados, com altimetriaspredominantes entre 10m e 200m e declividades dominantes entre 20 e 30%. Grau de entalhamento dos
vales médio, entre 40m e 80m. Dimensão interfluvial grande, entre 1750m e 3750m.
Parâmetro de fragilidade potencial médio: formas de dissecação média a alta, vales entalhados, e
densidade de drenagem média a alta. Áreas sujeitas à forte atividade erosiva.

MMMMM
MMMMM
MMMMM

Da51 - Relevos de denudação formados por escarpas e cristas com topos aguçados, com altimetrias
predominantes entre 10m e 1000m e declividades dominantes maiores que 30%. Grau de entalhamento
dos vales muito forte, maior que 160m. Dimensão interfluvial muito grande, maior que 3750m.
Parâmetro de fragilidade potencial muito alto: formas de dissecação muito intensas, com vales de
entalhamento pequeno e densidade de drenagem alta, ou vales muito entalhados com densidades de
drenagem menores. Áreas sujeitas a processos erosivos agressivos inclusive com movimentos de massa.

MMMMM
MMMMM
MMMMM

Da52 - Relevos de denudação formados por escarpas e cristas com topos aguçados, com altimetrias
predominantes entre 10m e 1000m e declividades dominantes maiores que 30%. Grau de entalhamento
dos vales muito forte, maior que 160m. Dimensão interfluvial grande, entre 1750m e 3750m.
Parâmetro de fragilidade potencial muito alto: formas de dissecação muito intensas, com vales de
entalhamento pequeno e densidade de drenagem alta, ou vales muito entalhados com densidades de
drenagem menores. Áreas sujeitas a processos erosivos agressivos inclusive com movimentos de massa.

Unidade Morfológica Planalto em Patamares Estruturais de Ribeirão Preto
MORFOESCULTURA PLANALTO OCIDENTAL PAULISTA
MORFOESTRUTURA BACIA SEDIMENTAR DO PARANÁ

$ $ $ $ $
$ $ $ $ $
$ $ $ $ $
$ $ $ $ $

Dc11 – Relevos de denudação formados por colinas amplas e baixas com topos convexos, com
altimetrias predominantes entre 500m e 600m e declividades médias entre 10 e 20%. Grau de
entalhamento dos vales muito fraco, menor que 20m. Dimensão interfluvial muito grande, maior que
3750m.
Parâmetro de fragilidade potencial muito baixo: formas muito pouco dissecadas a planas, com vales
pouco entalhados e baixa densidade de drenagem. Potencial erosivo muito baixo.

Unidade Morfológica Planalto Residual de São Carlos

H H H H H

H H H H H

H H H H HDc12 - Relevos de denudação formados por colinas de topos convexos, com altimetrias predominantesentre 600m e 900m e declividades dominantes entre 10 e 20%, atingindo 30% nos setores mais
dissecados do relevo. Grau de entalhamento dos vales muito fraco, menor que 20m. Dimensão
interfluvial grande, entre 1750m e 3750m.
Parâmetro de fragilidade potencial baixo: formas com dissecação baixa, vales pouco entalhados e
densidade de drenagem baixa. Potencial erosivo baixo.

Unidade Morfológica Depressão do Médio Tietê
MORFOESCULTURA DEPRESSÃO PERIFÉRICA PAULISTA

$ $ $ $ $
$ $ $ $ $
$ $ $ $ $

Dt11 - Relevos de denudação formados por colinas de topos amplos tabulares, com altimetrias
predominantes entre 500m e 650m e declividades dominantes entre 10 e 20%. Grau de entalhamento
dos vales muito fraco, menor que 20m. Dimensão interfluvial muito grande, maior que 3750m.
Parâmetro de fragilidade potencial muito baixo: formas muito pouco dissecadas a planas, com vales
pouco entalhados e baixa densidade de drenagem. Potencial erosivo muito baixo.

H H H H H

H H H H HDt12 - Relevos de denudação formados por colinas de topos amplos tabulares, com altimetriaspredominantes entre 500m e 650m e declividades dominantes entre 10 e 20%. Grau de entalhamento
dos vales muito fraco, menor que 20m. Dimensão interfluvial grande, entre 1750m e 3750m.
Parâmetro de fragilidade potencial baixo: formas com dissecação baixa, vales pouco entalhados e
densidade de drenagem baixa. Potencial erosivo baixo.

Unidade Morfológica Planalto Paulistano/Alto Tietê
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Dc24 - Relevos de denudação formados por morros altos e médios de topos convexos, com altimetrias
predominantes entre 800m e 1000m e declividades dominantes entre 10 e 20%. Grau de entalhamento
dos vales fraco, entre 20m e 40m. Dimensão interfluvial pequena, entre 250m e 750m.
Parâmetro de fragilidade potencial alto: formas muito dissecadas, vales entalhados associados a vales
pouco entalhados, alta densidade de drenagem. Áreas sujeitas a processos erosivos agressivos com
probabilidade de ocorrência de movimentos de massa e erosão linear com voçorocas.

MMMMM
MMMMM
MMMMM

Dc25 – Relevos de denudação compostos por morros altos e médios de topos convexos, com altimetrias
predominantes entre 800m e 1000m. Declividades dominantes entre 10 e 20%. Grau de entalhamento
dos vales fraco, entre 20m e 40m. Dimensão interfluvial muito pequena, menor que 250m.
Parâmetro de fragilidade potencial muito alto: formas de dissecação muito intensas, com vales de
entalhamento pequeno e densidade de drenagem alta, ou vales muito entalhados com densidades de
drenagem menores. Áreas sujeitas a processos erosivos agressivos inclusive com movimentos de massa.

$ $ $ $ $
$ $ $ $ $
$ $ $ $ $

Dt11 – Relevos de denudação formados por colinas amplas e baixas com topos tabulares, com
altimetrias predominantes entre 500m e 600m e declividades médias entre 10 e 20%. Grau de
entalhamento dos vales muito fraco, menor que 20m. Dimensão interfluvial muito grande, maior que
3750m.
Parâmetro de fragilidade potencial muito baixo: formas muito pouco dissecadas a planas, com vales
pouco entalhados e baixa densidade de drenagem. Potencial erosivo muito baixo.

Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø ØDc33 – Relevos de denudação formados por colinas de topos convexos, com altimetrias predominantesentre 600m e 900m e declividades dominantes entre 10 e 20%, atingindo 30% nos setores mais
dissecados do relevo. Grau de entalhamento dos vales médio, entre 40m e 80m. Dimensão interfluvial
média, entre 750m e 1750m.
Parâmetro de fragilidade potencial médio: formas de dissecação média a alta, com vales entalhados e
densidade de drenagem média a alta. Áreas sujeitas à forte atividade erosiva.
Dt11 - Relevos de denudação formados por colinas de topos tabulares, com altimetrias predominantes
entre 600m e 900m e declividades dominantes entre 10 e 20%. Grau de entalhamento dos vales muito
fraco, menor que 20m. Dimensão interfluvial muito grande, maior que 3750m.
Parâmetro de fragilidade potencial muito baixo: formas muito pouco dissecadas a planas, com vales
pouco entalhados e baixa densidade de drenagem. Potencial erosivo muito baixo.

Unidade Morfológica Planalto Residual de Botucatu
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Dc24 - Relevos de denudação formados por colinas com topos amplos convexos, com altimetrias
predominantes entre 600m e 900m e declividades dominantes entre 10 e 20%. Grau de entalhamento
dos vales fraco, entre 20m e 40m. Dimensão interfluvial pequena, entre 250m e 750m.
Parâmetro de fragilidade potencial alto: formas muito dissecadas, vales entalhados associados a vales
pouco entalhados, alta densidade de drenagem. Áreas sujeitas a processos erosivos agressivos com
probabilidade de ocorrência de movimentos de massa e erosão linear com voçorocas.
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Dc24 – Relevos de denudação formados por colinas com topos amplos convexos, com altimetrias
predominantes entre 500m e 650m e declividades dominantes entre 10 e 20%. Grau de entalhamento
dos vales fraco, entre 20m e 40m. Dimensão interfluvial pequena, entre 250m e 750m.
Parâmetro de fragilidade potencial alto: formas muito dissecadas, vales entalhados associados a vales
pouco entalhados, alta densidade de drenagem. Áreas sujeitas a processos erosivos agressivos com
probabilidade de ocorrência de movimentos de massa e erosão linear com voçorocas.

MORFOESTRUTURA BACIAS SEDIMENTARES CENOZÓICAS/DEPRESSÕES TECTÔNICAS
MORFOESCULTURA PLANALTO DE SÃO PAULO

Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø ØDc23 – Relevos de denudação formados por colinas e patamares aplanados e com altimetria entre
700 e 800m. Declividades dominantes variam de 20 a 30%. Grau de entalhamento dos vales fraco, 
entre 20m e 40m. Dimensão interfluvial média, entre 750m e 1750m.
Parâmetro de fragilidade potencial médio: formas de dissecação média a alta, com vales entalhados e
densidade de drenagem média a alta. Áreas sujeitas à forte atividade erosiva.

Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø ØDc23 - Relevos de denudação formados por morros médios, com topos convexos e altimetria entre  800e 1000m. As declividades dominantes estão entre 10 e 20% e grau de entalhamento dos vales fraco, 
entre 20m e 40m, e dimensão interfluvial média, entre 750m e 1750m
Parâmetro de fragilidade potencial médio: formas de dissecação média a alta, com vales entalhados e 
densidade de drenagem média a alta. Áreas sujeitas à forte atividade erosiva.

MMMMM
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Dc15 - Relevos de denudação formados por morros médios e altos com topos convexos, com altimetria
entre 800m e 1000m e declividades dominantes entre 10 e 20%. Grau de entalhamento dos vales muito
fraco, menor que 20m. Dimensão interfluvial pequena, menor que 250m.
Parâmetro de fragilidade potencial muito alto: formas de dissecação muito intensa, com vales de
entalhamento pequeno e densidade de drenagem alta ou vales muito entalhados, com densidades de
drenagem menores. Áreas sujeitas a processos erosivos agressivos, inclusive com movimentos de
massa.

' ' ' ' '
' ' ' ' '
' ' ' ' 'Dc34 - Relevos de denudação formados por morros, médios e altos, com topos convexos e altimetria entre  800  e 1000m. As declividades dominantes estão entre 10 e 20% e grau de entalhamento dos vales 

médio, entre 40m e 80m, e dimensão interfluvial pequena, entre 250 e 750m.
Parâmetro de fragilidade potencial alta: formas muito dissecadas, com vales pouco entalhados e alta 
densidade de drenagem,. Áreas sujeitas a processos erosivos agressivos, com probabilidade de 
ocorrência de movimentos de massa e erosão linear com voçorocas.

Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø ØDc13 - Relevos de denudação formados por colinas e patamares aplanados,  com altimetria entre  
700  e 800m e declividades dominantes entre 20 e 30%. Grau de entalhamento dos vales muito 
fraco,  menor que 20m,  e dimensão interfluvial média, entre 750m e 1750m.
Parâmetro de fragilidade potencial média: formas de dissecação média a alta, com vales 
entalhados e densidade de drenagem média a alta. Áreas sujeitas a forte atividade erosiva.

Unidade Morfológica Planalto de Paraitinga / Paraibuna

' ' ' ' '
' ' ' ' '
' ' ' ' 'Da43 - Relevos de denudação formados por morros altos e alongados,  com altimetria entre  900  e 

1200m e declividades dominantes entre 20 e 30%. Grau de entalhamento dos vales forte, entre 80 
a 160m, e dimensão interfluvial média, entre 750m e 1750m.
Parâmetro de fragilidade potencial alta: formas muito dissecadas, com vales entalhados e densidade 
de drenagem alta. Áreas sujeitas a processos erosivos agressivos, com probabilidade de ocorrência 
de movimentos de massa e erosão linear com voçorocas.
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Apf – Planícies e terraços fluviais com declividades inferiores a 2% posicionadas em diferentes níveis
altimétricos. Formadas por sedimentos fluviais arenosos e argilosos inconsolidados.
Potencial de fragilidade muito alto. Áreas sujeitas a inundações periódicas; tendem a apresentar lençol
freático pouco profundo. Sedimentos inconsolidados sujeitos a acomodações.
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LEGENDA
MORFOESTRUTURA CINTURÃO OROGÊNICO DO ATLÂNTICO

Da34 - Relevos de denudação formados por morros altos e alongados de topos aguçados, com
altimetrias predominantes entre 900m e 1200m e declividades dominantes entre 20 e 30%. Grau de
entalhamento dos vales médio, entre 40m e 80m. Dimensão interfluvial pequena, entre 250m e 750m.
Parâmetro de fragilidade potencial alto: formas muito dissecadas, vales entalhados associados a vales
pouco entalhados, alta densidade de drenagem. Áreas sujeitas a processos erosivos agressivos, com
probabilidade de ocorrência de movimentos de massa e erosão linear com voçorocas.
Da44 – Relevos de denudação formados por morros altos e alongados de topos aguçados, com
altimetrias predominantes entre 900m e 1200m e declividades dominantes entre 20 e 30%. Grau de
entalhamento dos vales forte, entre 80m e 160m. Dimensão interfluvial pequena, entre 250m e 750m.
Parâmetro de fragilidade potencial alto: formas muito dissecadas, vales entalhados associados a vales
pouco entalhados, alta densidade de drenagem. Áreas sujeitas a processos erosivos agressivos, com
probabilidade de ocorrência de movimentos de massa e erosão linear com voçorocas.
Dc24 - Relevos de denudação formados por colinas e morros baixos de topos convexos, com altimetrias
predominantes entre 700m e 800m e declividades dominantes entre 10 e 20%. Grau de entalhamento
dos vales fraco, entre 20m e 40m. Dimensão interfluvial pequena, entre 250m e 750m.
Parâmetro de fragilidade potencial alto: formas muito dissecadas, vales entalhados associados a vales
pouco entalhados, alta densidade de drenagem. Áreas sujeitas a processos erosivos agressivos com
probabilidade de ocorrência de movimentos de massa e erosão linear com voçorocas.

Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø ØDc33 (nível médio) - Relevos de denudação formados por colinas e morros baixos com topos convexos,
com altimetrias predominantes entre 700m e 800m e declividades dominantes entre 10 e 20%. Grau de
entalhamento dos vales médio, entre 40m e 80m. Dimensão interfluvial média, entre 750m e 1750m.
Parâmetro de fragilidade potencial médio: formas de dissecação média a alta, com vales entalhados e
densidade de drenagem média a alta. Áreas sujeitas à forte atividade erosiva.

Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø ØDc33 (nível alto) - Relevos de denudação formados por colinas e morros baixos com topos convexos,
com altimetrias predominantes entre 900m e 1200m e declividades dominantes entre 20 e 30%. Grau de
entalhamento dos vales médio, entre 40m e 80m. Dimensão interfluvial média, entre 750m e 1750m.
Parâmetro de fragilidade potencial médio: formas de dissecação média a alta, com vales entalhados e
densidade de drenagem média a alta. Áreas sujeitas à forte atividade erosiva.

MORFOESCULTURA PLANÍCIES LITORÂNEAS
Unidade Morfológica Santista

Api - Planícies intertidais (mangues) com altimetrias entre 0 e 20m e declividades inferiores a 2%,
formadas por sedimentos marinhos inconsolidados. 
Potencial de fragilidade muito alto. Áreas sujeitas a inundações periódicas; tendem a apresentar lençol
freático pouco profundo. Sedimentos inconsolidados sujeitos a acomodações. 
Apm – Planícies marinhas com altimetrias entre 0 e 20m e declividades inferiores a 2%, formadas por
sedimentos marinhos inconsolidados.
Potencial de fragilidade muito alto. Áreas sujeitas a inundações periódicas; tendem a apresentar lençol
freático pouco profundo. Sedimentos inconsolidados sujeitos a acomodações.

MORFOESCULTURA PLANÍCIES FLUVIAIS
Unidade Morfológica Pequenas Planícies Fluviais

MORFOESCULTURA PLANALTO ATLÂNTICO

Unidade Morfológica Escarpa/Serra do Mar e Morros Litorâneos
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Unidade Morfológica Planalto de Jundiaí

MMMMM
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Dc35 - Relevos de denudação formados por colinas e morros baixos com topos convexos, com
altimetrias predominantes entre 900m e 1200m e declividades dominantes entre 20 e 30%. Grau de
entalhamento dos vales médio, entre 40m e 80m. Dimensão interfluvial muito pequena, menor que 250m.
Parâmetro de fragilidade potencial muito alto: formas de dissecação muito intensa, com vales de
entalhamento pequeno e densidade de drenagem alta, ou vales muito entalhados com densidades de
drenagem menores. Áreas sujeitas a processos erosivos agressivos, inclusive com movimentos de
massa.

' ' ' ' '
' ' ' ' '
' ' ' ' '

Dc14 - Relevos de denudação formados por morros, médios e altos, com topos convexos e altimetria 
entre  800  e 1000m. As declividades dominantes estão entre 10 e 20% e grau de entalhamento dos vales 
muito fraco, menor que 20m, e dimensão interfluvial pequena, entre 250 e 750m.
Parâmetro de fragilidade potencial alta: formas muito dissecadas, com vales pouco entalhados e alta 
densidade de drenagem. Áreas sujeitas a processos erosivos agressivos, com probabilidade de 
ocorrência de movimentos de massa e erosão linear com voçorocas.

Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø ØDa32 - Relevos de denudação formados por escarpas e cristas com topos aguçados, com altimetriaspredominantes entre 10m e 200m e declividades dominantes entre 20 e 30%. Grau de entalhamento dos
vales médio, entre 40m e 80m. Dimensão interfluvial grande, entre 1750m e 3750m.
Parâmetro de fragilidade potencial médio: formas de dissecação média a alta, vales entalhados, e
densidade de drenagem média a alta. Áreas sujeitas à forte atividade erosiva.

MMMMM
MMMMM
MMMMM

Da51 - Relevos de denudação formados por escarpas e cristas com topos aguçados, com altimetrias
predominantes entre 10m e 1000m e declividades dominantes maiores que 30%. Grau de entalhamento
dos vales muito forte, maior que 160m. Dimensão interfluvial muito grande, maior que 3750m.
Parâmetro de fragilidade potencial muito alto: formas de dissecação muito intensas, com vales de
entalhamento pequeno e densidade de drenagem alta, ou vales muito entalhados com densidades de
drenagem menores. Áreas sujeitas a processos erosivos agressivos inclusive com movimentos de massa.

MMMMM
MMMMM
MMMMM

Da52 - Relevos de denudação formados por escarpas e cristas com topos aguçados, com altimetrias
predominantes entre 10m e 1000m e declividades dominantes maiores que 30%. Grau de entalhamento
dos vales muito forte, maior que 160m. Dimensão interfluvial grande, entre 1750m e 3750m.
Parâmetro de fragilidade potencial muito alto: formas de dissecação muito intensas, com vales de
entalhamento pequeno e densidade de drenagem alta, ou vales muito entalhados com densidades de
drenagem menores. Áreas sujeitas a processos erosivos agressivos inclusive com movimentos de massa.

Unidade Morfológica Planalto em Patamares Estruturais de Ribeirão Preto
MORFOESCULTURA PLANALTO OCIDENTAL PAULISTA
MORFOESTRUTURA BACIA SEDIMENTAR DO PARANÁ

$ $ $ $ $
$ $ $ $ $
$ $ $ $ $
$ $ $ $ $

Dc11 – Relevos de denudação formados por colinas amplas e baixas com topos convexos, com
altimetrias predominantes entre 500m e 600m e declividades médias entre 10 e 20%. Grau de
entalhamento dos vales muito fraco, menor que 20m. Dimensão interfluvial muito grande, maior que
3750m.
Parâmetro de fragilidade potencial muito baixo: formas muito pouco dissecadas a planas, com vales
pouco entalhados e baixa densidade de drenagem. Potencial erosivo muito baixo.

Unidade Morfológica Planalto Residual de São Carlos

H H H H H

H H H H H

H H H H HDc12 - Relevos de denudação formados por colinas de topos convexos, com altimetrias predominantesentre 600m e 900m e declividades dominantes entre 10 e 20%, atingindo 30% nos setores mais
dissecados do relevo. Grau de entalhamento dos vales muito fraco, menor que 20m. Dimensão
interfluvial grande, entre 1750m e 3750m.
Parâmetro de fragilidade potencial baixo: formas com dissecação baixa, vales pouco entalhados e
densidade de drenagem baixa. Potencial erosivo baixo.

Unidade Morfológica Depressão do Médio Tietê
MORFOESCULTURA DEPRESSÃO PERIFÉRICA PAULISTA

$ $ $ $ $
$ $ $ $ $
$ $ $ $ $

Dt11 - Relevos de denudação formados por colinas de topos amplos tabulares, com altimetrias
predominantes entre 500m e 650m e declividades dominantes entre 10 e 20%. Grau de entalhamento
dos vales muito fraco, menor que 20m. Dimensão interfluvial muito grande, maior que 3750m.
Parâmetro de fragilidade potencial muito baixo: formas muito pouco dissecadas a planas, com vales
pouco entalhados e baixa densidade de drenagem. Potencial erosivo muito baixo.

H H H H H

H H H H HDt12 - Relevos de denudação formados por colinas de topos amplos tabulares, com altimetriaspredominantes entre 500m e 650m e declividades dominantes entre 10 e 20%. Grau de entalhamento
dos vales muito fraco, menor que 20m. Dimensão interfluvial grande, entre 1750m e 3750m.
Parâmetro de fragilidade potencial baixo: formas com dissecação baixa, vales pouco entalhados e
densidade de drenagem baixa. Potencial erosivo baixo.

Unidade Morfológica Planalto Paulistano/Alto Tietê
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Dc24 - Relevos de denudação formados por morros altos e médios de topos convexos, com altimetrias
predominantes entre 800m e 1000m e declividades dominantes entre 10 e 20%. Grau de entalhamento
dos vales fraco, entre 20m e 40m. Dimensão interfluvial pequena, entre 250m e 750m.
Parâmetro de fragilidade potencial alto: formas muito dissecadas, vales entalhados associados a vales
pouco entalhados, alta densidade de drenagem. Áreas sujeitas a processos erosivos agressivos com
probabilidade de ocorrência de movimentos de massa e erosão linear com voçorocas.

MMMMM
MMMMM
MMMMM

Dc25 – Relevos de denudação compostos por morros altos e médios de topos convexos, com altimetrias
predominantes entre 800m e 1000m. Declividades dominantes entre 10 e 20%. Grau de entalhamento
dos vales fraco, entre 20m e 40m. Dimensão interfluvial muito pequena, menor que 250m.
Parâmetro de fragilidade potencial muito alto: formas de dissecação muito intensas, com vales de
entalhamento pequeno e densidade de drenagem alta, ou vales muito entalhados com densidades de
drenagem menores. Áreas sujeitas a processos erosivos agressivos inclusive com movimentos de massa.

$ $ $ $ $
$ $ $ $ $
$ $ $ $ $

Dt11 – Relevos de denudação formados por colinas amplas e baixas com topos tabulares, com
altimetrias predominantes entre 500m e 600m e declividades médias entre 10 e 20%. Grau de
entalhamento dos vales muito fraco, menor que 20m. Dimensão interfluvial muito grande, maior que
3750m.
Parâmetro de fragilidade potencial muito baixo: formas muito pouco dissecadas a planas, com vales
pouco entalhados e baixa densidade de drenagem. Potencial erosivo muito baixo.

Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø ØDc33 – Relevos de denudação formados por colinas de topos convexos, com altimetrias predominantesentre 600m e 900m e declividades dominantes entre 10 e 20%, atingindo 30% nos setores mais
dissecados do relevo. Grau de entalhamento dos vales médio, entre 40m e 80m. Dimensão interfluvial
média, entre 750m e 1750m.
Parâmetro de fragilidade potencial médio: formas de dissecação média a alta, com vales entalhados e
densidade de drenagem média a alta. Áreas sujeitas à forte atividade erosiva.
Dt11 - Relevos de denudação formados por colinas de topos tabulares, com altimetrias predominantes
entre 600m e 900m e declividades dominantes entre 10 e 20%. Grau de entalhamento dos vales muito
fraco, menor que 20m. Dimensão interfluvial muito grande, maior que 3750m.
Parâmetro de fragilidade potencial muito baixo: formas muito pouco dissecadas a planas, com vales
pouco entalhados e baixa densidade de drenagem. Potencial erosivo muito baixo.

Unidade Morfológica Planalto Residual de Botucatu
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Dc24 - Relevos de denudação formados por colinas com topos amplos convexos, com altimetrias
predominantes entre 600m e 900m e declividades dominantes entre 10 e 20%. Grau de entalhamento
dos vales fraco, entre 20m e 40m. Dimensão interfluvial pequena, entre 250m e 750m.
Parâmetro de fragilidade potencial alto: formas muito dissecadas, vales entalhados associados a vales
pouco entalhados, alta densidade de drenagem. Áreas sujeitas a processos erosivos agressivos com
probabilidade de ocorrência de movimentos de massa e erosão linear com voçorocas.
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Dc24 – Relevos de denudação formados por colinas com topos amplos convexos, com altimetrias
predominantes entre 500m e 650m e declividades dominantes entre 10 e 20%. Grau de entalhamento
dos vales fraco, entre 20m e 40m. Dimensão interfluvial pequena, entre 250m e 750m.
Parâmetro de fragilidade potencial alto: formas muito dissecadas, vales entalhados associados a vales
pouco entalhados, alta densidade de drenagem. Áreas sujeitas a processos erosivos agressivos com
probabilidade de ocorrência de movimentos de massa e erosão linear com voçorocas.

MORFOESTRUTURA BACIAS SEDIMENTARES CENOZÓICAS/DEPRESSÕES TECTÔNICAS
MORFOESCULTURA PLANALTO DE SÃO PAULO

Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø ØDc23 – Relevos de denudação formados por colinas e patamares aplanados e com altimetria entre
700 e 800m. Declividades dominantes variam de 20 a 30%. Grau de entalhamento dos vales fraco, 
entre 20m e 40m. Dimensão interfluvial média, entre 750m e 1750m.
Parâmetro de fragilidade potencial médio: formas de dissecação média a alta, com vales entalhados e
densidade de drenagem média a alta. Áreas sujeitas à forte atividade erosiva.

Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø ØDc23 - Relevos de denudação formados por morros médios, com topos convexos e altimetria entre  800e 1000m. As declividades dominantes estão entre 10 e 20% e grau de entalhamento dos vales fraco, 
entre 20m e 40m, e dimensão interfluvial média, entre 750m e 1750m
Parâmetro de fragilidade potencial médio: formas de dissecação média a alta, com vales entalhados e 
densidade de drenagem média a alta. Áreas sujeitas à forte atividade erosiva.

MMMMM
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Dc15 - Relevos de denudação formados por morros médios e altos com topos convexos, com altimetria
entre 800m e 1000m e declividades dominantes entre 10 e 20%. Grau de entalhamento dos vales muito
fraco, menor que 20m. Dimensão interfluvial pequena, menor que 250m.
Parâmetro de fragilidade potencial muito alto: formas de dissecação muito intensa, com vales de
entalhamento pequeno e densidade de drenagem alta ou vales muito entalhados, com densidades de
drenagem menores. Áreas sujeitas a processos erosivos agressivos, inclusive com movimentos de
massa.

' ' ' ' '
' ' ' ' '
' ' ' ' 'Dc34 - Relevos de denudação formados por morros, médios e altos, com topos convexos e altimetria entre  800  e 1000m. As declividades dominantes estão entre 10 e 20% e grau de entalhamento dos vales 

médio, entre 40m e 80m, e dimensão interfluvial pequena, entre 250 e 750m.
Parâmetro de fragilidade potencial alta: formas muito dissecadas, com vales pouco entalhados e alta 
densidade de drenagem,. Áreas sujeitas a processos erosivos agressivos, com probabilidade de 
ocorrência de movimentos de massa e erosão linear com voçorocas.

Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø ØDc13 - Relevos de denudação formados por colinas e patamares aplanados,  com altimetria entre  
700  e 800m e declividades dominantes entre 20 e 30%. Grau de entalhamento dos vales muito 
fraco,  menor que 20m,  e dimensão interfluvial média, entre 750m e 1750m.
Parâmetro de fragilidade potencial média: formas de dissecação média a alta, com vales 
entalhados e densidade de drenagem média a alta. Áreas sujeitas a forte atividade erosiva.

Unidade Morfológica Planalto de Paraitinga / Paraibuna

' ' ' ' '
' ' ' ' '
' ' ' ' 'Da43 - Relevos de denudação formados por morros altos e alongados,  com altimetria entre  900  e 

1200m e declividades dominantes entre 20 e 30%. Grau de entalhamento dos vales forte, entre 80 
a 160m, e dimensão interfluvial média, entre 750m e 1750m.
Parâmetro de fragilidade potencial alta: formas muito dissecadas, com vales entalhados e densidade 
de drenagem alta. Áreas sujeitas a processos erosivos agressivos, com probabilidade de ocorrência 
de movimentos de massa e erosão linear com voçorocas.
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NOTA: Mapas gerados na escala 1:10000 (tamanho A1). Mapas apresentados no tamanho 
A3. Considerar somente a escala gráfica. 6
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Apf – Planícies e terraços fluviais com declividades inferiores a 2% posicionadas em diferentes níveis
altimétricos. Formadas por sedimentos fluviais arenosos e argilosos inconsolidados.
Potencial de fragilidade muito alto. Áreas sujeitas a inundações periódicas; tendem a apresentar lençol
freático pouco profundo. Sedimentos inconsolidados sujeitos a acomodações.
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LEGENDA
MORFOESTRUTURA CINTURÃO OROGÊNICO DO ATLÂNTICO

Da34 - Relevos de denudação formados por morros altos e alongados de topos aguçados, com
altimetrias predominantes entre 900m e 1200m e declividades dominantes entre 20 e 30%. Grau de
entalhamento dos vales médio, entre 40m e 80m. Dimensão interfluvial pequena, entre 250m e 750m.
Parâmetro de fragilidade potencial alto: formas muito dissecadas, vales entalhados associados a vales
pouco entalhados, alta densidade de drenagem. Áreas sujeitas a processos erosivos agressivos, com
probabilidade de ocorrência de movimentos de massa e erosão linear com voçorocas.
Da44 – Relevos de denudação formados por morros altos e alongados de topos aguçados, com
altimetrias predominantes entre 900m e 1200m e declividades dominantes entre 20 e 30%. Grau de
entalhamento dos vales forte, entre 80m e 160m. Dimensão interfluvial pequena, entre 250m e 750m.
Parâmetro de fragilidade potencial alto: formas muito dissecadas, vales entalhados associados a vales
pouco entalhados, alta densidade de drenagem. Áreas sujeitas a processos erosivos agressivos, com
probabilidade de ocorrência de movimentos de massa e erosão linear com voçorocas.
Dc24 - Relevos de denudação formados por colinas e morros baixos de topos convexos, com altimetrias
predominantes entre 700m e 800m e declividades dominantes entre 10 e 20%. Grau de entalhamento
dos vales fraco, entre 20m e 40m. Dimensão interfluvial pequena, entre 250m e 750m.
Parâmetro de fragilidade potencial alto: formas muito dissecadas, vales entalhados associados a vales
pouco entalhados, alta densidade de drenagem. Áreas sujeitas a processos erosivos agressivos com
probabilidade de ocorrência de movimentos de massa e erosão linear com voçorocas.

Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø ØDc33 (nível médio) - Relevos de denudação formados por colinas e morros baixos com topos convexos,
com altimetrias predominantes entre 700m e 800m e declividades dominantes entre 10 e 20%. Grau de
entalhamento dos vales médio, entre 40m e 80m. Dimensão interfluvial média, entre 750m e 1750m.
Parâmetro de fragilidade potencial médio: formas de dissecação média a alta, com vales entalhados e
densidade de drenagem média a alta. Áreas sujeitas à forte atividade erosiva.

Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø ØDc33 (nível alto) - Relevos de denudação formados por colinas e morros baixos com topos convexos,
com altimetrias predominantes entre 900m e 1200m e declividades dominantes entre 20 e 30%. Grau de
entalhamento dos vales médio, entre 40m e 80m. Dimensão interfluvial média, entre 750m e 1750m.
Parâmetro de fragilidade potencial médio: formas de dissecação média a alta, com vales entalhados e
densidade de drenagem média a alta. Áreas sujeitas à forte atividade erosiva.

MORFOESCULTURA PLANÍCIES LITORÂNEAS
Unidade Morfológica Santista

Api - Planícies intertidais (mangues) com altimetrias entre 0 e 20m e declividades inferiores a 2%,
formadas por sedimentos marinhos inconsolidados. 
Potencial de fragilidade muito alto. Áreas sujeitas a inundações periódicas; tendem a apresentar lençol
freático pouco profundo. Sedimentos inconsolidados sujeitos a acomodações. 
Apm – Planícies marinhas com altimetrias entre 0 e 20m e declividades inferiores a 2%, formadas por
sedimentos marinhos inconsolidados.
Potencial de fragilidade muito alto. Áreas sujeitas a inundações periódicas; tendem a apresentar lençol
freático pouco profundo. Sedimentos inconsolidados sujeitos a acomodações.

MORFOESCULTURA PLANÍCIES FLUVIAIS
Unidade Morfológica Pequenas Planícies Fluviais

MORFOESCULTURA PLANALTO ATLÂNTICO

Unidade Morfológica Escarpa/Serra do Mar e Morros Litorâneos
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Unidade Morfológica Planalto de Jundiaí
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Dc35 - Relevos de denudação formados por colinas e morros baixos com topos convexos, com
altimetrias predominantes entre 900m e 1200m e declividades dominantes entre 20 e 30%. Grau de
entalhamento dos vales médio, entre 40m e 80m. Dimensão interfluvial muito pequena, menor que 250m.
Parâmetro de fragilidade potencial muito alto: formas de dissecação muito intensa, com vales de
entalhamento pequeno e densidade de drenagem alta, ou vales muito entalhados com densidades de
drenagem menores. Áreas sujeitas a processos erosivos agressivos, inclusive com movimentos de
massa.

' ' ' ' '
' ' ' ' '
' ' ' ' '

Dc14 - Relevos de denudação formados por morros, médios e altos, com topos convexos e altimetria 
entre  800  e 1000m. As declividades dominantes estão entre 10 e 20% e grau de entalhamento dos vales 
muito fraco, menor que 20m, e dimensão interfluvial pequena, entre 250 e 750m.
Parâmetro de fragilidade potencial alta: formas muito dissecadas, com vales pouco entalhados e alta 
densidade de drenagem. Áreas sujeitas a processos erosivos agressivos, com probabilidade de 
ocorrência de movimentos de massa e erosão linear com voçorocas.

Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø ØDa32 - Relevos de denudação formados por escarpas e cristas com topos aguçados, com altimetriaspredominantes entre 10m e 200m e declividades dominantes entre 20 e 30%. Grau de entalhamento dos
vales médio, entre 40m e 80m. Dimensão interfluvial grande, entre 1750m e 3750m.
Parâmetro de fragilidade potencial médio: formas de dissecação média a alta, vales entalhados, e
densidade de drenagem média a alta. Áreas sujeitas à forte atividade erosiva.
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Da51 - Relevos de denudação formados por escarpas e cristas com topos aguçados, com altimetrias
predominantes entre 10m e 1000m e declividades dominantes maiores que 30%. Grau de entalhamento
dos vales muito forte, maior que 160m. Dimensão interfluvial muito grande, maior que 3750m.
Parâmetro de fragilidade potencial muito alto: formas de dissecação muito intensas, com vales de
entalhamento pequeno e densidade de drenagem alta, ou vales muito entalhados com densidades de
drenagem menores. Áreas sujeitas a processos erosivos agressivos inclusive com movimentos de massa.
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Da52 - Relevos de denudação formados por escarpas e cristas com topos aguçados, com altimetrias
predominantes entre 10m e 1000m e declividades dominantes maiores que 30%. Grau de entalhamento
dos vales muito forte, maior que 160m. Dimensão interfluvial grande, entre 1750m e 3750m.
Parâmetro de fragilidade potencial muito alto: formas de dissecação muito intensas, com vales de
entalhamento pequeno e densidade de drenagem alta, ou vales muito entalhados com densidades de
drenagem menores. Áreas sujeitas a processos erosivos agressivos inclusive com movimentos de massa.

Unidade Morfológica Planalto em Patamares Estruturais de Ribeirão Preto
MORFOESCULTURA PLANALTO OCIDENTAL PAULISTA
MORFOESTRUTURA BACIA SEDIMENTAR DO PARANÁ

$ $ $ $ $
$ $ $ $ $
$ $ $ $ $
$ $ $ $ $

Dc11 – Relevos de denudação formados por colinas amplas e baixas com topos convexos, com
altimetrias predominantes entre 500m e 600m e declividades médias entre 10 e 20%. Grau de
entalhamento dos vales muito fraco, menor que 20m. Dimensão interfluvial muito grande, maior que
3750m.
Parâmetro de fragilidade potencial muito baixo: formas muito pouco dissecadas a planas, com vales
pouco entalhados e baixa densidade de drenagem. Potencial erosivo muito baixo.

Unidade Morfológica Planalto Residual de São Carlos
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H H H H HDc12 - Relevos de denudação formados por colinas de topos convexos, com altimetrias predominantesentre 600m e 900m e declividades dominantes entre 10 e 20%, atingindo 30% nos setores mais
dissecados do relevo. Grau de entalhamento dos vales muito fraco, menor que 20m. Dimensão
interfluvial grande, entre 1750m e 3750m.
Parâmetro de fragilidade potencial baixo: formas com dissecação baixa, vales pouco entalhados e
densidade de drenagem baixa. Potencial erosivo baixo.

Unidade Morfológica Depressão do Médio Tietê
MORFOESCULTURA DEPRESSÃO PERIFÉRICA PAULISTA

$ $ $ $ $
$ $ $ $ $
$ $ $ $ $

Dt11 - Relevos de denudação formados por colinas de topos amplos tabulares, com altimetrias
predominantes entre 500m e 650m e declividades dominantes entre 10 e 20%. Grau de entalhamento
dos vales muito fraco, menor que 20m. Dimensão interfluvial muito grande, maior que 3750m.
Parâmetro de fragilidade potencial muito baixo: formas muito pouco dissecadas a planas, com vales
pouco entalhados e baixa densidade de drenagem. Potencial erosivo muito baixo.

H H H H H

H H H H HDt12 - Relevos de denudação formados por colinas de topos amplos tabulares, com altimetriaspredominantes entre 500m e 650m e declividades dominantes entre 10 e 20%. Grau de entalhamento
dos vales muito fraco, menor que 20m. Dimensão interfluvial grande, entre 1750m e 3750m.
Parâmetro de fragilidade potencial baixo: formas com dissecação baixa, vales pouco entalhados e
densidade de drenagem baixa. Potencial erosivo baixo.

Unidade Morfológica Planalto Paulistano/Alto Tietê
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Dc24 - Relevos de denudação formados por morros altos e médios de topos convexos, com altimetrias
predominantes entre 800m e 1000m e declividades dominantes entre 10 e 20%. Grau de entalhamento
dos vales fraco, entre 20m e 40m. Dimensão interfluvial pequena, entre 250m e 750m.
Parâmetro de fragilidade potencial alto: formas muito dissecadas, vales entalhados associados a vales
pouco entalhados, alta densidade de drenagem. Áreas sujeitas a processos erosivos agressivos com
probabilidade de ocorrência de movimentos de massa e erosão linear com voçorocas.
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Dc25 – Relevos de denudação compostos por morros altos e médios de topos convexos, com altimetrias
predominantes entre 800m e 1000m. Declividades dominantes entre 10 e 20%. Grau de entalhamento
dos vales fraco, entre 20m e 40m. Dimensão interfluvial muito pequena, menor que 250m.
Parâmetro de fragilidade potencial muito alto: formas de dissecação muito intensas, com vales de
entalhamento pequeno e densidade de drenagem alta, ou vales muito entalhados com densidades de
drenagem menores. Áreas sujeitas a processos erosivos agressivos inclusive com movimentos de massa.

$ $ $ $ $
$ $ $ $ $
$ $ $ $ $

Dt11 – Relevos de denudação formados por colinas amplas e baixas com topos tabulares, com
altimetrias predominantes entre 500m e 600m e declividades médias entre 10 e 20%. Grau de
entalhamento dos vales muito fraco, menor que 20m. Dimensão interfluvial muito grande, maior que
3750m.
Parâmetro de fragilidade potencial muito baixo: formas muito pouco dissecadas a planas, com vales
pouco entalhados e baixa densidade de drenagem. Potencial erosivo muito baixo.

Ø Ø Ø Ø Ø
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Ø Ø Ø Ø ØDc33 – Relevos de denudação formados por colinas de topos convexos, com altimetrias predominantesentre 600m e 900m e declividades dominantes entre 10 e 20%, atingindo 30% nos setores mais
dissecados do relevo. Grau de entalhamento dos vales médio, entre 40m e 80m. Dimensão interfluvial
média, entre 750m e 1750m.
Parâmetro de fragilidade potencial médio: formas de dissecação média a alta, com vales entalhados e
densidade de drenagem média a alta. Áreas sujeitas à forte atividade erosiva.
Dt11 - Relevos de denudação formados por colinas de topos tabulares, com altimetrias predominantes
entre 600m e 900m e declividades dominantes entre 10 e 20%. Grau de entalhamento dos vales muito
fraco, menor que 20m. Dimensão interfluvial muito grande, maior que 3750m.
Parâmetro de fragilidade potencial muito baixo: formas muito pouco dissecadas a planas, com vales
pouco entalhados e baixa densidade de drenagem. Potencial erosivo muito baixo.

Unidade Morfológica Planalto Residual de Botucatu
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Dc24 - Relevos de denudação formados por colinas com topos amplos convexos, com altimetrias
predominantes entre 600m e 900m e declividades dominantes entre 10 e 20%. Grau de entalhamento
dos vales fraco, entre 20m e 40m. Dimensão interfluvial pequena, entre 250m e 750m.
Parâmetro de fragilidade potencial alto: formas muito dissecadas, vales entalhados associados a vales
pouco entalhados, alta densidade de drenagem. Áreas sujeitas a processos erosivos agressivos com
probabilidade de ocorrência de movimentos de massa e erosão linear com voçorocas.
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Dc24 – Relevos de denudação formados por colinas com topos amplos convexos, com altimetrias
predominantes entre 500m e 650m e declividades dominantes entre 10 e 20%. Grau de entalhamento
dos vales fraco, entre 20m e 40m. Dimensão interfluvial pequena, entre 250m e 750m.
Parâmetro de fragilidade potencial alto: formas muito dissecadas, vales entalhados associados a vales
pouco entalhados, alta densidade de drenagem. Áreas sujeitas a processos erosivos agressivos com
probabilidade de ocorrência de movimentos de massa e erosão linear com voçorocas.

MORFOESTRUTURA BACIAS SEDIMENTARES CENOZÓICAS/DEPRESSÕES TECTÔNICAS
MORFOESCULTURA PLANALTO DE SÃO PAULO

Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø ØDc23 – Relevos de denudação formados por colinas e patamares aplanados e com altimetria entre
700 e 800m. Declividades dominantes variam de 20 a 30%. Grau de entalhamento dos vales fraco, 
entre 20m e 40m. Dimensão interfluvial média, entre 750m e 1750m.
Parâmetro de fragilidade potencial médio: formas de dissecação média a alta, com vales entalhados e
densidade de drenagem média a alta. Áreas sujeitas à forte atividade erosiva.
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Ø Ø Ø Ø ØDc23 - Relevos de denudação formados por morros médios, com topos convexos e altimetria entre  800e 1000m. As declividades dominantes estão entre 10 e 20% e grau de entalhamento dos vales fraco, 
entre 20m e 40m, e dimensão interfluvial média, entre 750m e 1750m
Parâmetro de fragilidade potencial médio: formas de dissecação média a alta, com vales entalhados e 
densidade de drenagem média a alta. Áreas sujeitas à forte atividade erosiva.
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Dc15 - Relevos de denudação formados por morros médios e altos com topos convexos, com altimetria
entre 800m e 1000m e declividades dominantes entre 10 e 20%. Grau de entalhamento dos vales muito
fraco, menor que 20m. Dimensão interfluvial pequena, menor que 250m.
Parâmetro de fragilidade potencial muito alto: formas de dissecação muito intensa, com vales de
entalhamento pequeno e densidade de drenagem alta ou vales muito entalhados, com densidades de
drenagem menores. Áreas sujeitas a processos erosivos agressivos, inclusive com movimentos de
massa.

' ' ' ' '
' ' ' ' '
' ' ' ' 'Dc34 - Relevos de denudação formados por morros, médios e altos, com topos convexos e altimetria entre  800  e 1000m. As declividades dominantes estão entre 10 e 20% e grau de entalhamento dos vales 

médio, entre 40m e 80m, e dimensão interfluvial pequena, entre 250 e 750m.
Parâmetro de fragilidade potencial alta: formas muito dissecadas, com vales pouco entalhados e alta 
densidade de drenagem,. Áreas sujeitas a processos erosivos agressivos, com probabilidade de 
ocorrência de movimentos de massa e erosão linear com voçorocas.
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Ø Ø Ø Ø ØDc13 - Relevos de denudação formados por colinas e patamares aplanados,  com altimetria entre  
700  e 800m e declividades dominantes entre 20 e 30%. Grau de entalhamento dos vales muito 
fraco,  menor que 20m,  e dimensão interfluvial média, entre 750m e 1750m.
Parâmetro de fragilidade potencial média: formas de dissecação média a alta, com vales 
entalhados e densidade de drenagem média a alta. Áreas sujeitas a forte atividade erosiva.

Unidade Morfológica Planalto de Paraitinga / Paraibuna

' ' ' ' '
' ' ' ' '
' ' ' ' 'Da43 - Relevos de denudação formados por morros altos e alongados,  com altimetria entre  900  e 

1200m e declividades dominantes entre 20 e 30%. Grau de entalhamento dos vales forte, entre 80 
a 160m, e dimensão interfluvial média, entre 750m e 1750m.
Parâmetro de fragilidade potencial alta: formas muito dissecadas, com vales entalhados e densidade 
de drenagem alta. Áreas sujeitas a processos erosivos agressivos, com probabilidade de ocorrência 
de movimentos de massa e erosão linear com voçorocas.
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Apf – Planícies e terraços fluviais com declividades inferiores a 2% posicionadas em diferentes níveis
altimétricos. Formadas por sedimentos fluviais arenosos e argilosos inconsolidados.
Potencial de fragilidade muito alto. Áreas sujeitas a inundações periódicas; tendem a apresentar lençol
freático pouco profundo. Sedimentos inconsolidados sujeitos a acomodações.
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LEGENDA
MORFOESTRUTURA CINTURÃO OROGÊNICO DO ATLÂNTICO

Da34 - Relevos de denudação formados por morros altos e alongados de topos aguçados, com
altimetrias predominantes entre 900m e 1200m e declividades dominantes entre 20 e 30%. Grau de
entalhamento dos vales médio, entre 40m e 80m. Dimensão interfluvial pequena, entre 250m e 750m.
Parâmetro de fragilidade potencial alto: formas muito dissecadas, vales entalhados associados a vales
pouco entalhados, alta densidade de drenagem. Áreas sujeitas a processos erosivos agressivos, com
probabilidade de ocorrência de movimentos de massa e erosão linear com voçorocas.
Da44 – Relevos de denudação formados por morros altos e alongados de topos aguçados, com
altimetrias predominantes entre 900m e 1200m e declividades dominantes entre 20 e 30%. Grau de
entalhamento dos vales forte, entre 80m e 160m. Dimensão interfluvial pequena, entre 250m e 750m.
Parâmetro de fragilidade potencial alto: formas muito dissecadas, vales entalhados associados a vales
pouco entalhados, alta densidade de drenagem. Áreas sujeitas a processos erosivos agressivos, com
probabilidade de ocorrência de movimentos de massa e erosão linear com voçorocas.
Dc24 - Relevos de denudação formados por colinas e morros baixos de topos convexos, com altimetrias
predominantes entre 700m e 800m e declividades dominantes entre 10 e 20%. Grau de entalhamento
dos vales fraco, entre 20m e 40m. Dimensão interfluvial pequena, entre 250m e 750m.
Parâmetro de fragilidade potencial alto: formas muito dissecadas, vales entalhados associados a vales
pouco entalhados, alta densidade de drenagem. Áreas sujeitas a processos erosivos agressivos com
probabilidade de ocorrência de movimentos de massa e erosão linear com voçorocas.

Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø ØDc33 (nível médio) - Relevos de denudação formados por colinas e morros baixos com topos convexos,
com altimetrias predominantes entre 700m e 800m e declividades dominantes entre 10 e 20%. Grau de
entalhamento dos vales médio, entre 40m e 80m. Dimensão interfluvial média, entre 750m e 1750m.
Parâmetro de fragilidade potencial médio: formas de dissecação média a alta, com vales entalhados e
densidade de drenagem média a alta. Áreas sujeitas à forte atividade erosiva.

Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø ØDc33 (nível alto) - Relevos de denudação formados por colinas e morros baixos com topos convexos,
com altimetrias predominantes entre 900m e 1200m e declividades dominantes entre 20 e 30%. Grau de
entalhamento dos vales médio, entre 40m e 80m. Dimensão interfluvial média, entre 750m e 1750m.
Parâmetro de fragilidade potencial médio: formas de dissecação média a alta, com vales entalhados e
densidade de drenagem média a alta. Áreas sujeitas à forte atividade erosiva.

MORFOESCULTURA PLANÍCIES LITORÂNEAS
Unidade Morfológica Santista

Api - Planícies intertidais (mangues) com altimetrias entre 0 e 20m e declividades inferiores a 2%,
formadas por sedimentos marinhos inconsolidados. 
Potencial de fragilidade muito alto. Áreas sujeitas a inundações periódicas; tendem a apresentar lençol
freático pouco profundo. Sedimentos inconsolidados sujeitos a acomodações. 
Apm – Planícies marinhas com altimetrias entre 0 e 20m e declividades inferiores a 2%, formadas por
sedimentos marinhos inconsolidados.
Potencial de fragilidade muito alto. Áreas sujeitas a inundações periódicas; tendem a apresentar lençol
freático pouco profundo. Sedimentos inconsolidados sujeitos a acomodações.

MORFOESCULTURA PLANÍCIES FLUVIAIS
Unidade Morfológica Pequenas Planícies Fluviais

MORFOESCULTURA PLANALTO ATLÂNTICO

Unidade Morfológica Escarpa/Serra do Mar e Morros Litorâneos
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Unidade Morfológica Planalto de Jundiaí
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Dc35 - Relevos de denudação formados por colinas e morros baixos com topos convexos, com
altimetrias predominantes entre 900m e 1200m e declividades dominantes entre 20 e 30%. Grau de
entalhamento dos vales médio, entre 40m e 80m. Dimensão interfluvial muito pequena, menor que 250m.
Parâmetro de fragilidade potencial muito alto: formas de dissecação muito intensa, com vales de
entalhamento pequeno e densidade de drenagem alta, ou vales muito entalhados com densidades de
drenagem menores. Áreas sujeitas a processos erosivos agressivos, inclusive com movimentos de
massa.

' ' ' ' '
' ' ' ' '
' ' ' ' '

Dc14 - Relevos de denudação formados por morros, médios e altos, com topos convexos e altimetria 
entre  800  e 1000m. As declividades dominantes estão entre 10 e 20% e grau de entalhamento dos vales 
muito fraco, menor que 20m, e dimensão interfluvial pequena, entre 250 e 750m.
Parâmetro de fragilidade potencial alta: formas muito dissecadas, com vales pouco entalhados e alta 
densidade de drenagem. Áreas sujeitas a processos erosivos agressivos, com probabilidade de 
ocorrência de movimentos de massa e erosão linear com voçorocas.

Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø ØDa32 - Relevos de denudação formados por escarpas e cristas com topos aguçados, com altimetriaspredominantes entre 10m e 200m e declividades dominantes entre 20 e 30%. Grau de entalhamento dos
vales médio, entre 40m e 80m. Dimensão interfluvial grande, entre 1750m e 3750m.
Parâmetro de fragilidade potencial médio: formas de dissecação média a alta, vales entalhados, e
densidade de drenagem média a alta. Áreas sujeitas à forte atividade erosiva.

MMMMM
MMMMM
MMMMM

Da51 - Relevos de denudação formados por escarpas e cristas com topos aguçados, com altimetrias
predominantes entre 10m e 1000m e declividades dominantes maiores que 30%. Grau de entalhamento
dos vales muito forte, maior que 160m. Dimensão interfluvial muito grande, maior que 3750m.
Parâmetro de fragilidade potencial muito alto: formas de dissecação muito intensas, com vales de
entalhamento pequeno e densidade de drenagem alta, ou vales muito entalhados com densidades de
drenagem menores. Áreas sujeitas a processos erosivos agressivos inclusive com movimentos de massa.

MMMMM
MMMMM
MMMMM

Da52 - Relevos de denudação formados por escarpas e cristas com topos aguçados, com altimetrias
predominantes entre 10m e 1000m e declividades dominantes maiores que 30%. Grau de entalhamento
dos vales muito forte, maior que 160m. Dimensão interfluvial grande, entre 1750m e 3750m.
Parâmetro de fragilidade potencial muito alto: formas de dissecação muito intensas, com vales de
entalhamento pequeno e densidade de drenagem alta, ou vales muito entalhados com densidades de
drenagem menores. Áreas sujeitas a processos erosivos agressivos inclusive com movimentos de massa.

Unidade Morfológica Planalto em Patamares Estruturais de Ribeirão Preto
MORFOESCULTURA PLANALTO OCIDENTAL PAULISTA
MORFOESTRUTURA BACIA SEDIMENTAR DO PARANÁ

$ $ $ $ $
$ $ $ $ $
$ $ $ $ $
$ $ $ $ $

Dc11 – Relevos de denudação formados por colinas amplas e baixas com topos convexos, com
altimetrias predominantes entre 500m e 600m e declividades médias entre 10 e 20%. Grau de
entalhamento dos vales muito fraco, menor que 20m. Dimensão interfluvial muito grande, maior que
3750m.
Parâmetro de fragilidade potencial muito baixo: formas muito pouco dissecadas a planas, com vales
pouco entalhados e baixa densidade de drenagem. Potencial erosivo muito baixo.

Unidade Morfológica Planalto Residual de São Carlos

H H H H H

H H H H H

H H H H HDc12 - Relevos de denudação formados por colinas de topos convexos, com altimetrias predominantesentre 600m e 900m e declividades dominantes entre 10 e 20%, atingindo 30% nos setores mais
dissecados do relevo. Grau de entalhamento dos vales muito fraco, menor que 20m. Dimensão
interfluvial grande, entre 1750m e 3750m.
Parâmetro de fragilidade potencial baixo: formas com dissecação baixa, vales pouco entalhados e
densidade de drenagem baixa. Potencial erosivo baixo.

Unidade Morfológica Depressão do Médio Tietê
MORFOESCULTURA DEPRESSÃO PERIFÉRICA PAULISTA

$ $ $ $ $
$ $ $ $ $
$ $ $ $ $

Dt11 - Relevos de denudação formados por colinas de topos amplos tabulares, com altimetrias
predominantes entre 500m e 650m e declividades dominantes entre 10 e 20%. Grau de entalhamento
dos vales muito fraco, menor que 20m. Dimensão interfluvial muito grande, maior que 3750m.
Parâmetro de fragilidade potencial muito baixo: formas muito pouco dissecadas a planas, com vales
pouco entalhados e baixa densidade de drenagem. Potencial erosivo muito baixo.

H H H H H

H H H H HDt12 - Relevos de denudação formados por colinas de topos amplos tabulares, com altimetriaspredominantes entre 500m e 650m e declividades dominantes entre 10 e 20%. Grau de entalhamento
dos vales muito fraco, menor que 20m. Dimensão interfluvial grande, entre 1750m e 3750m.
Parâmetro de fragilidade potencial baixo: formas com dissecação baixa, vales pouco entalhados e
densidade de drenagem baixa. Potencial erosivo baixo.

Unidade Morfológica Planalto Paulistano/Alto Tietê
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Dc24 - Relevos de denudação formados por morros altos e médios de topos convexos, com altimetrias
predominantes entre 800m e 1000m e declividades dominantes entre 10 e 20%. Grau de entalhamento
dos vales fraco, entre 20m e 40m. Dimensão interfluvial pequena, entre 250m e 750m.
Parâmetro de fragilidade potencial alto: formas muito dissecadas, vales entalhados associados a vales
pouco entalhados, alta densidade de drenagem. Áreas sujeitas a processos erosivos agressivos com
probabilidade de ocorrência de movimentos de massa e erosão linear com voçorocas.

MMMMM
MMMMM
MMMMM

Dc25 – Relevos de denudação compostos por morros altos e médios de topos convexos, com altimetrias
predominantes entre 800m e 1000m. Declividades dominantes entre 10 e 20%. Grau de entalhamento
dos vales fraco, entre 20m e 40m. Dimensão interfluvial muito pequena, menor que 250m.
Parâmetro de fragilidade potencial muito alto: formas de dissecação muito intensas, com vales de
entalhamento pequeno e densidade de drenagem alta, ou vales muito entalhados com densidades de
drenagem menores. Áreas sujeitas a processos erosivos agressivos inclusive com movimentos de massa.

$ $ $ $ $
$ $ $ $ $
$ $ $ $ $

Dt11 – Relevos de denudação formados por colinas amplas e baixas com topos tabulares, com
altimetrias predominantes entre 500m e 600m e declividades médias entre 10 e 20%. Grau de
entalhamento dos vales muito fraco, menor que 20m. Dimensão interfluvial muito grande, maior que
3750m.
Parâmetro de fragilidade potencial muito baixo: formas muito pouco dissecadas a planas, com vales
pouco entalhados e baixa densidade de drenagem. Potencial erosivo muito baixo.

Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø ØDc33 – Relevos de denudação formados por colinas de topos convexos, com altimetrias predominantesentre 600m e 900m e declividades dominantes entre 10 e 20%, atingindo 30% nos setores mais
dissecados do relevo. Grau de entalhamento dos vales médio, entre 40m e 80m. Dimensão interfluvial
média, entre 750m e 1750m.
Parâmetro de fragilidade potencial médio: formas de dissecação média a alta, com vales entalhados e
densidade de drenagem média a alta. Áreas sujeitas à forte atividade erosiva.
Dt11 - Relevos de denudação formados por colinas de topos tabulares, com altimetrias predominantes
entre 600m e 900m e declividades dominantes entre 10 e 20%. Grau de entalhamento dos vales muito
fraco, menor que 20m. Dimensão interfluvial muito grande, maior que 3750m.
Parâmetro de fragilidade potencial muito baixo: formas muito pouco dissecadas a planas, com vales
pouco entalhados e baixa densidade de drenagem. Potencial erosivo muito baixo.

Unidade Morfológica Planalto Residual de Botucatu
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Dc24 - Relevos de denudação formados por colinas com topos amplos convexos, com altimetrias
predominantes entre 600m e 900m e declividades dominantes entre 10 e 20%. Grau de entalhamento
dos vales fraco, entre 20m e 40m. Dimensão interfluvial pequena, entre 250m e 750m.
Parâmetro de fragilidade potencial alto: formas muito dissecadas, vales entalhados associados a vales
pouco entalhados, alta densidade de drenagem. Áreas sujeitas a processos erosivos agressivos com
probabilidade de ocorrência de movimentos de massa e erosão linear com voçorocas.
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Dc24 – Relevos de denudação formados por colinas com topos amplos convexos, com altimetrias
predominantes entre 500m e 650m e declividades dominantes entre 10 e 20%. Grau de entalhamento
dos vales fraco, entre 20m e 40m. Dimensão interfluvial pequena, entre 250m e 750m.
Parâmetro de fragilidade potencial alto: formas muito dissecadas, vales entalhados associados a vales
pouco entalhados, alta densidade de drenagem. Áreas sujeitas a processos erosivos agressivos com
probabilidade de ocorrência de movimentos de massa e erosão linear com voçorocas.

MORFOESTRUTURA BACIAS SEDIMENTARES CENOZÓICAS/DEPRESSÕES TECTÔNICAS
MORFOESCULTURA PLANALTO DE SÃO PAULO

Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø ØDc23 – Relevos de denudação formados por colinas e patamares aplanados e com altimetria entre
700 e 800m. Declividades dominantes variam de 20 a 30%. Grau de entalhamento dos vales fraco, 
entre 20m e 40m. Dimensão interfluvial média, entre 750m e 1750m.
Parâmetro de fragilidade potencial médio: formas de dissecação média a alta, com vales entalhados e
densidade de drenagem média a alta. Áreas sujeitas à forte atividade erosiva.

Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø ØDc23 - Relevos de denudação formados por morros médios, com topos convexos e altimetria entre  800e 1000m. As declividades dominantes estão entre 10 e 20% e grau de entalhamento dos vales fraco, 
entre 20m e 40m, e dimensão interfluvial média, entre 750m e 1750m
Parâmetro de fragilidade potencial médio: formas de dissecação média a alta, com vales entalhados e 
densidade de drenagem média a alta. Áreas sujeitas à forte atividade erosiva.

MMMMM
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Dc15 - Relevos de denudação formados por morros médios e altos com topos convexos, com altimetria
entre 800m e 1000m e declividades dominantes entre 10 e 20%. Grau de entalhamento dos vales muito
fraco, menor que 20m. Dimensão interfluvial pequena, menor que 250m.
Parâmetro de fragilidade potencial muito alto: formas de dissecação muito intensa, com vales de
entalhamento pequeno e densidade de drenagem alta ou vales muito entalhados, com densidades de
drenagem menores. Áreas sujeitas a processos erosivos agressivos, inclusive com movimentos de
massa.

' ' ' ' '
' ' ' ' '
' ' ' ' 'Dc34 - Relevos de denudação formados por morros, médios e altos, com topos convexos e altimetria entre  800  e 1000m. As declividades dominantes estão entre 10 e 20% e grau de entalhamento dos vales 

médio, entre 40m e 80m, e dimensão interfluvial pequena, entre 250 e 750m.
Parâmetro de fragilidade potencial alta: formas muito dissecadas, com vales pouco entalhados e alta 
densidade de drenagem,. Áreas sujeitas a processos erosivos agressivos, com probabilidade de 
ocorrência de movimentos de massa e erosão linear com voçorocas.

Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø Ø

Ø Ø Ø Ø ØDc13 - Relevos de denudação formados por colinas e patamares aplanados,  com altimetria entre  
700  e 800m e declividades dominantes entre 20 e 30%. Grau de entalhamento dos vales muito 
fraco,  menor que 20m,  e dimensão interfluvial média, entre 750m e 1750m.
Parâmetro de fragilidade potencial média: formas de dissecação média a alta, com vales 
entalhados e densidade de drenagem média a alta. Áreas sujeitas a forte atividade erosiva.

Unidade Morfológica Planalto de Paraitinga / Paraibuna

' ' ' ' '
' ' ' ' '
' ' ' ' 'Da43 - Relevos de denudação formados por morros altos e alongados,  com altimetria entre  900  e 

1200m e declividades dominantes entre 20 e 30%. Grau de entalhamento dos vales forte, entre 80 
a 160m, e dimensão interfluvial média, entre 750m e 1750m.
Parâmetro de fragilidade potencial alta: formas muito dissecadas, com vales entalhados e densidade 
de drenagem alta. Áreas sujeitas a processos erosivos agressivos, com probabilidade de ocorrência 
de movimentos de massa e erosão linear com voçorocas.
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I – MORFOESTRUTURA CINTURÃO OROGÊNICO DO ATLÂNTICO

Relevos de denudação formados por morros altos e alongados de
topos aguçados e morros médios de topos convexos, com
altimetrias predominantes entre 900m e 1200m e declividades
dominantes entre 20 e 30%. Grau de entalhamento dos vales varia
de médio a forte, e dimensão interfluvial entre pequena e média.
Parâmetro de fragilidade potencial médio a alto: formas de
dissecação média a alta (áreas sujeitas à forte atividade erosiva) a
formas muito dissecadas (áreas sujeitas a processos erosivos
agressivos, com probabilidade de ocorrência de movimentos de
massa e erosão linear com voçorocas).

IA1a – Nível Alto:

IA – MORFOESCULTURA PLANALTO ATLÂNTICO
IA1 – Unidade Morfológica Planalto de Jundiaí

Relevos de denudação formados por colinas e morros baixos com
topos convexos, com altimetrias predominantes entre 700m e 800m
e declividades dominantes entre 10 e 20%. Grau de entalhamento
dos vales varia de fraco a médio e a dimensão interfluvial varia
entre muito pequena a média. Parâmetro de fragilidade potencial
médio a muito alto: formas de dissecação média a alta (áreas
sujeitas à forte atividade erosiva) a formas de dissecação muito
dissecada ou dissecação muito intensa (áreas sujeitas a processos
erosivos agressivos, com probabilidade de ocorrência de
movimentos de massa e erosão linear com voçorocas).

IA1b – Nível Médio:

Relevos de denudação formados por morros médios e altos com
topos convexos, com altimetria entre 800m e 1000m e declividades
dominantes entre 10 e 20%. Grau de entalhamento dos vales varia
de muito fraco a fraco. Dimensão interfluvial varia entre muito
pequena e média. Parâmetro de fragilidade potencial médio a muito
alto, com formas de dissecação média a alta até muito dissecadas.
Áreas sujeitas à forte atividade erosiva até processos erosivos
agressivos com probabilidade de ocorrência de movimentos de
massa e erosão linear com voçorocas.

IA2 – Unidade Morfológica Planalto Paulistano/Alto Tietê

Relevos de denudação formados por escarpas e cristas com topos
aguçados associados à Escarpa/Serra do Mar com altimetrias
predominantes entre 10m e 1000m e declividades dominantes
maiores que 30%; e morros de topos convexos a aguçados
correlacionados aos Morros Litorâneos com altimetrias
predominantes entre 10m e 250m e declividades dominantes entre
20 e 30% ou maiores que 30%. Grau de entalhamento dos vales
muito forte e dimensão interfluvial média a muito grande para os
relevos de Serra, e grau de entalhamento dos vales médio a forte e
dimensão interfluvial média a grande quando associados aos Morros
Litorâneos.
Morros Litorâneos: parâmetro de fragilidade potencial médio a muito
alto com formas de dissecação média a alta até muito intensas,
com áreas sujeitas à forte atividade erosiva e outras sujeitas a
processos erosivos agressivos com probabilidade de ocorrência de
movimentos de massa e erosão linear com voçorocas.
Escarpa/Serra do Mar: parâmetro de fragilidade potencial muito alto 
com formas de dissecação muito intensas. Áreas sujeitas a
processos erosivos agressivos inclusive com movimentos de massa.

IA3 – Unidade Morfológica Escarpa/Serra do Mar e
Morros Litorâneos

II – MORFOESTRUTURA BACIA SEDIMENTAR DO PARANÁ

Relevos de denudação formados por colinas de topos amplos
tabulares, com altimetrias predominantes entre 500m e 650m e
declividades dominantes entre 10 e 20%. Parâmetro de fragilidade
potencial baixo. Potencial erosivo baixo.

IIB – MORFOESCULTURA DEPRESSÃO PERIFÉRICA PAULISTA
IIB1 – Unidade Morfológica Depressão de Mogi-Guaçu

Relevos de denudação formados por colinas e patamares
aplanados e com altimetria entre 700 e 800m. Declividades
dominantes variam de 20 a 30%. Parâmetro de fragilidade potencial
médio, com áreas sujeitas à forte atividade erosiva.

III – MORFOESTRUTURA BACIAS SEDIMENTARES CENOZÓICAS/
DEPRESSÕES TECTÔNICAS

IIIA – MORFOESCULTURA PLANALTO DE SÃO PAULO

Relevos de agradação constituídos por planícies marinhas e
planícies intertidais (mangues) com altimetrias entre 0 e 20m e
declividades inferiores a 2%. Formadas por sedimentos marinhos e
mistos inconsolidados. Potencial de fragilidade muito alto. Áreas
sujeitas a inundações periódicas; tendem a apresentar lençol
freático pouco profundo.

IIIB – MORFOESCULTURA PLANÍCIES LITORÂNEAS
IIIB1 – Unidade Morfológica Santista

Relevos de agradação constituídos por planícies e terraços fluviais 
com declividades inferiores a 2% posicionadas em diferentes níveis
altimétricos. Formadas por sedimentos fluviais inconsolidados.
Potencial de fragilidade muito alto. Áreas sujeitas a inundações
periódicas; tendem a apresentar lençol freático pouco profundo. 

IIIC – MORFOESCULTURA PLANÍCIES FLUVIAIS
IIIC1 – Unidade Morfológica Pequenas Planícies Fluviais
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